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Uma operação conjunta reali-
zada na Serra do Japi nesta quarta 
(15) resultou na retirada de estru-
turas clandestinas de rede elétri-
ca instaladas em área de preserva-
ção ambiental. A ação contou com 
a participação da Divisão Flores-

tal da Guarda Municipal e da Se-
cretaria de Infraestrutura e Ser-
viços Públicos. A área já vinha 
sendo monitorada desde 2024, 
mas a primeira irregularidade foi 
identificada em abril do ano pas-
sado, quando equipes de fiscali-

zação detectaram intervenções 
iniciais no local. Desde então, o es-
paço passou a contar com sinali-
zação alertando sobre a proibição 
de compra e venda de lotes, além 
de vistorias semanais e monitora-
mento por satélite.  Cidades 5

Obra considerada irregular 
é demolida na Serra do Japi 

Relatório aponta que o local apresentava características típicas de loteamento clandestino
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SOL ENTRE NUVENS
Mínima 15º   Máxima 28º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Dois adolescentes internos 
de uma instituição de acolhi-
mento foram detidos por popu-
lares e apreendidos por policiais 
militares na noite desta quarta-

-feira (15), no Centro de Jundiaí, 
suspeitos de praticarem um as-
salto dentro do Terminal Cen-
tral. Segundo a polícia, ambos 
são reincidentes.   Polícia 6

Policiais militares prenderam 
um homem por tentativa de rou-
bo no bairro Vianelo, em Jundiaí, 
na noite desta quarta-feira (15). 
Populares acionaram a PM para 
atendimento de uma ocorrência 
inicialmente de briga entre dois 

homens no meio da rua. Quan-
do os policiais chegaram ao lo-
cal, descobriram se tratar de uma 
tentativa de assalto, em que a víti-
ma havia entrado em luta corpo-
ral com o assaltante. 

Polícia 6 

Assalto no Terminal 
Central tem corre-
corre e duas detenções

PMs prendem suspeito 
de tentativa de roubo

Jovens foram apreendidos e encaminhados à Fundação CASA de Franco da Rocha 

EM JUNDIAÍ 

NO VIANELO 

DIVULGAÇÃO

Seguindo iniciativa do Esta-
do, a  Prefeitura de Jundiaí forma-
lizou chamamento público para 
empresas interessadas em parti-
cipar do programa estadual “No-
vas Centralidades”, que  prevê a 
requalificação urbana de áreas es-

tratégicas no entorno da rede fer-
roviária. A intenção é implantar 
empreendimentos de uso misto, 
combinando construção e revi-
talização de moradias populares, 
comércio, serviços e infraestrutu-
ra urbana qualificada.  Cidades 5

Jundiaí busca empresas para 
requalificar o entorno da ferrovia

DIVULGAÇÃO

O Parque da Cidade comemo-
ra 22 anos na próxima terça-feira 
(21), com uma programação espe-
cial que terá início às 9h e seguirá 
até as 17h. Serão diversas atrações 

gratuitas, como brinquedos inflá-
veis, pintura facial para crianças, 
oficinas circenses, distribuição 
de pipoca e algodão doce, além de 
apresentações musicais. Cidades 4

Parque da Cidade completa 
22 anos em grande estilo

O Parque da Cidade comemora 22 anos na próxima terça-feira 

ANIVERSÁRIO

DIVULGAÇÃO

VIOLA MINHA VIOLA  ESPORTES

Lula Fidalgo revisita 
obra de Dori Caymmi 

Paulista planeja 
futuro e mira título

O músico, compositor e arranjador apresenta neste 

sábado (18), às 18h,  o projeto instrumental “Rio 

Abaixo, Mar Adentro” que revisita o álbum ‘Canções 

Praieiras’’ (1954), de Dorival Caymmi. Cultura & Théo 7

Diretoria do Paulista projeta Copa Paulista 

como passo rumo ao acesso, aposta na 

base e mantém Vinícius Munhoz para dar 

continuidade ao trabalho do elenco. Esportes 8

DIVULGAÇÃO @jpfotos.esporte

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Programa estadual quer promover novos usos no entorno das estações ferroviárias 

DIVULGAÇÃO
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ARTiGOS

Quanta razão têm os 
amigos da liberdade e da 
alma ao dizer, que mor-
te inesperada de um ami-
go, é a mais cruel que nos 
possa comover.  Na manhã 
deste 13 de abril, uma se-
gunda-feira, partiu Getú-
lio Nogueira de Sá. E com 
ele, 69 de anos de uma in-
tensa amizade. De famí-
lia tradicional, era filho de 
Olavo Nogueira de Sá, que 
foi um grande jornalista 
de Jundiai. O patriarca Ge-
túlio Nogueira de Sá, seu 
avô, foi um grande educa-
dor. A cidade reconheceu 
seus méritos e prestou sua 
merecida homenagem, 
dando-lhe o nome de es-
cola. Mas Túlio, como era 
carinhosamente conheci-
do, não foi só herdeiro de 
sangue da família. conti-
nuou a saga de um exem-
plar empresário de êxito 
no ramo de metais, foi fi-
gura de destaque nesta ati-
vidade. O reconhecimento 
veio de seus pares diretos, 
pela competência e lide-
rança.  Tem o seu nome as-
sentado na presidência do 
Conselho Diretor da Ana-
maco, entidade nacional. 
Presidente do Clube Jun-
diaiense, diretor do Paulis-
ta F.C. e diretor da ACRE.

Ontem mesmo, al-
guém me perguntou qual 

a memória mais nítida 
que tenho dele. Na ver-
dade não há uma, há mi-
lhares. No último ano, vi-
timado de uma infecção 
na prótese de um joelho, 
enfrentou o maior desafio 
que o tempo e o destino 
colocam à frente de todos 
nós. Foi impressionante 
como manteve seu sorri-
so, como se apresentou a 
cada saída do hospital on-
de se internava. Seu alto-
-astral. Ele continuou na 
ativa, não sentou no meio 
fio para chorar o leite der-
ramado. Manteve sua 
agradável presença nas 
romarias, pescarias, fute-

bol, boemias. Sua chácara 
era uma porta aberta pa-
ra grandes reuniões festi-
vas. Quantas sextas-feiras 
memoráveis. Era o maior 
incentivador de nossos 
inesquecíveis encontros. 
Foi assim ao longo de to-
dos estes anos, que con-
duziu a sua vida pessoal, 
ladeado sempre com os 
amigos. Às vezes trope-
çou na ingratidão, muitas 
vezes não foi compreen-
dido. Pouco importava. 
Nunca foi revanchista. 
Não guardava ódio e ran-
cor. A todos queria bem. 

Foi sempre do seu amá-
vel jeito. Era pessoa com-
prometida demais com os 
amigos e muito mais com 
as coisas de Deus.  Com a 
partida do nosso Túlio, fi-
ca-nos a bela lembrança 
dos velhos e inolvidáveis 
tempos que seu coração 
imenso se dedicou a tan-
tos encontros de confra-
ternização e amizade. Foi 
fiel ao seu estilo e a sua 
vontade. Assim quis da 
vida e tenho certeza que 
não se arrependeu. Partiu 
e, com ela, parte da imen-
sa alegria que somente ele 
poderia proporcionar. Va-
mos sentir sua falta. Por 
certos nossos encontros 
jamais serão os mesmos. 
Tinha as mãos pequenas, 
como as de uma criança. 
Mesmo assim abraçou o 
mundo que sempre quis. 
Com elas acariciou a es-
perança de dias melhores 
para todos. Divertido, co-
municativo e amigo.  E fez 
tudo isso. Seu humor in-
teligente, com comentá-
rios criativos e gostosos, 
só deixará de existir quan-
do por certo um dia, esta-
remos juntos, para revi-
ver o quanto valeu sua 
presença entre nós. Res-
ta para nós, com os cora-
ções despedaçados, diri-
gir uma última palavra, 
de carinho e gratidão, ao 
querido Túlio. E acredito 
também que este seja o de-
sejo da maioria das pessoas 
que com ele compartilhou 
momentos desta vida.

GUARACI ALVARENGA é advogado 

Getúlio 
Nogueira de Sá

Partiu e, com 
ela, parte da 
imensa alegria 
que somente 
ele poderia 
proporcionar 

GUARACI 

ALVARENGA 

Ressonância é um fe-
nômeno relacionado com 
vibração e a transmissão 
de energia de forma “os-
cilatória”, que ocorre en-
tre estruturas complexas 
sem contato físico entre 
elas. Um exemplo clássi-
co dela é vibrar uma taça 
de cristal usando uma fon-
te sonora a uma certa dis-
tância, que emite energia 
vibracional em uma fre-
quência específica capaz 
de “entrar” na estrutura do 
cristal (cuidado, este expe-
rimento costuma “acabar 
mal” para a taça). 

Ainda que possa ser 
reproduzida neste expe-
rimento simples, a resso-
nância ficou famosa em 
redes sociais e entre os 
coaches “de plantão” por 
outros motivos um tan-
to impalpáveis: é aclama-
da como sendo uma base 
científica de um mecanis-
mo capaz de influenciar a 
matéria de uma maneira 
sutil, mudando a sua es-
trutura subatômica. Cla-
ro, é difícil mensurar es-
se tipo de influência nos 
fatos do nosso cotidia-
no “macroscópico” e bem 
por isso essa ideia é tam-
bém questionada pelos 
mais céticos.

No entanto, é interes-
sante pensar em resso-

nância de uma forma di-
ferente, de um modo que 
não deixa de ter relação 
com o fenômeno físico, 
mas parece ser de um tom 
mais metafórico.

Para que um assun-
to (ou evento) desperte o 
interesse de uma pessoa, 
é necessário que exista 
“dentro dela” uma estru-
tura sutil que é ressoante 
com este assunto. Dessa 
forma, se gostamos de jo-
gos e competições, acom-
panhamos campeonatos, 
resenhas e comentários 
esportivos é porque, den-
tro de nós, existe uma es-
trutura que comporta es-

se tipo de emoção que a 
competição desperta. Al-
gumas pessoas chamam 
isso de “espírito competi-
tivo” e acredito que este-
jam certas.

Dei este exemplo en-
volvendo esporte, mas 
vale para tudo mais, de 
eventos agradáveis à desa-
gradáveis. Conhece aque-
la pessoa que parece se 
animar quando fica diante 
de uma notícia que envol-
ve uma tragédia e o dra-
ma que a envolve? Parece 
que ela fica “estimulada” 
ao ver várias versões do fa-

to, compartilha imagens 
e discursos de indignação 
nos canais que participa.

Claro que é importan-
te trazer para os holofotes 
assuntos que são polêmi-
cos e problemáticos, con-
vidar às reflexões e mu-
danças, mas para alguns 
isso parece promover 
uma satisfação para além 
da utilidade. Muitos canais 
destas mesmas redes ex-
ploram a “desgraça alheia”, 
acredito que todos aqui já 
tiveram contato com ex-
periências deste tipo.

Esse tipo de atitude 
funciona baseado em uma 
estrutura ressonante que 
existe “dentro” das pessoas 
que se sentem atraídas por 
esse tipo de divulgação de 
uma maneira visceral, ge-
rando um certo grau de sa-
tisfação diante da indigna-
ção e do conflito.

Isso não significa que 
essas pessoas têm algo de 
mal ou desagradável den-
tro de si, mas que talvez 
tenham feridas e envolvi-
mentos dos quais não têm 
consciência e que preci-
sam ser vistos e aliviados. 
Nestes casos, vivenciar 
processos de exposição de 
problemas, debates acalo-
rados de ideias possui um 
efeito “catártico” que pro-
duz satisfação e alívio, por 
ressonância, em assuntos 
delicados que não podem 
ser tratados abertamente.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina tradicional 

chinesa e osteopatia.

Ressonâncias 
e dissonâncias

Conhece 
aquela pessoa 
que parece se 
animar quando 
fica diante de 
uma tragédia?

ALEXANDRE 

MARTIN

Assim disse o dramatur-
go grego Ésquilo que vem 
bem ao caso, em vista da dis-
puta política que já está nas 
ruas. Nesse sentido em es-
pecial em vista da facilidade 
da comunicação, via famo-
sa “rede social”, a verdade se-
rá, sem qualquer sombra de 
dúvida,a maior vítima de tu-
do isso com reflexos inima-
gináveis contra o eleitorado 
e população como um todo, 
ainda que se considere o nú-
mero de pessoas desobriga-

das da votação, ainda que em 
tal condição poderão influir 
naqueles/as que têm esse de-
ver cívico sobre os ombros.

Disse, venho dizendo e 
repito, que não podemos 
incorrer nesse tipo de er-
ro, vez que poderemos ser a 
próxima ou próximas víti-
mas desses abusos.

O sistema judiciário ad-
vertiu: a rede social não é 
“terra sem lei”. No entanto, 
a crença na impunidade fa-
cilita a repetição de atos 
criminosos. O descumpri-
mento da lei, quando não 
gera responsabilização nas 
esferas cível, criminal ou 
administrativa, corrói o te-
cido social. 

Um exemplo flagran-
te do descumprimento é o 

artigo 242, §1º da Consti-
tuição Federal estabelecen-
do: “O ensino da História 
do Brasil levará em conta 
as contribuições das dife-
rentes culturas e etnias pa-
ra a formação do povo brasi-
leiro.” Se implementado, as 
desigualdades não encon-
trariam espaço para proli-
ferar. Na mesma linha, a Lei 
n. 10.639/2003, que obriga o 
ensino da história e cultura 
afro-brasileira segue negli-
genciada sob subterfúgios 
descabidos: alega-se falta de 
material ou de profissionais 
habilitados, ou , pior, tenta-
-se reduzir a lei exclusiva-
mente ao aspecto religioso.

Essa resistência alimen-
ta a intolerância religiosa e 
o preconceito contra as reli-

giões de matriz africana. O 
cenário é de barbárie: adep-
tos apedrejados, terreiros 
depredados, discriminação 
no transporte público e até 
médicos que recusam aten-

dimento em razão de a pes-
soa fazer uso de um colar de 
contas. Suas divindades de-
monizadas, enquanto para-

doxalmente é o segmento 
que mais cresce sem o uso 
pesado de máquinas de pro-
paganda ou pregações inva-
sivas em espaços coletivos.

Em contrapartida, ve-
mos a ostentação sem li-
mites de símbolos - antes 
obrigatório - sob alegação 
de que se trata de “cultura” 
ou “ornamento” herança da 
Constituição de 1.824, que 
fez do catolicismo religião 
oficial por 67 anos. Contu-
do, a partir de 1891, restou 
garantida a laicidade.

Em nome da dignida-
de da pessoa humana e dos 
tratados internacionais dos 
quais o Brasil é signatário, a 
laicidade deve ser preserva-
da em todo tecido social. A 
fé deve ter seu espaço garan-

tido nos templos e na vida 
privada. No espaço público, 
deve prevalecer o respeito, 
a igualdade e neutralidade, 
lembrando que só a verdade 
da lei, aplicada com rigor po-
de garantir que a paz vença a 
guerra contra o preconceito.

No tocante ao título dessa 
matéria, insisto na avaliação 
dos candidatos aos cargos ele-
tivos pesquisando a vida dos 
pretendentes, para então de-
positar seus votos em favor 
daqueles que podem, efeti-
vamente, legislar e fiscalizar 
em favor da população e evi-
tar danos irreparáveis.

EGINALDO HONÓRIO é advogado, 

Comendador e atual presidente da 

Comissão da igualdade Racial da 

OAB/Sp – Jundiaí(Sp)

Terra sem lei e mito da impunidade 

Essa resistência 
alimenta a 
intolerância 
religiosa e o 
preconceito 
contra as religiões 
de matriz africana

EGINALDO 

HONÓRIO 
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O presidente do Republi-
canos de Jundiaí, Fernando 
de Souza, defende que temas 
como saúde, segurança pú-
blica e meio ambiente não 
podem ser tratados de for-
ma isolada pelos municípios. 
“Não dá para discutir algu-
mas coisas apenas em âm-
bito municipal”, afirmou. A 
análise foi feita durante par-
ticipação do dirigente no pro-
grama Bastidores da Política, 
da Rádio Difusora 810 AM, 
conduzido pelo jornalista Ita-
mar Gonçalves. Segundo ele, 
os principais desafios enfren-
tados pelas cidades exigem 
planejamento e articulação 
em nível regional.

Na área da saúde, Fer-
nando destaca que o or-
çamento municipal mui-
tas vezes é insuficiente 
para atender demandas 
mais complexas. “O recur-
so de Jundiaí não é o sufi-
ciente para o hospital, en-
tão precisa de recurso de 
fora”, disse. Para ele, a so-
lução passa pela atuação 
conjunta dos municípios 
juntamente com o trabalho 
desenvolvido por deputados 
estaduais e federais e por is-
so há a necessidade escolher 

representantes que conhe-
çam e atuem na região

Um exemplo citado é o 
do ex-deputado federal Mi-
guel Haddad, mencionado 
por sua atuação em Brasília 

para garantir a continuida-
de de serviços essenciais. “Se 
não tivéssemos um deputa-
do federal ativo, o Grendacc 
ia fechar. A atuação dele 
junto ao presidente Michel 

Temer, à época, foi funda-
mental e garantimos o cre-
denciamento necessário”, 
afirmou. O dirigente tam-
bém destacou a importância 
do diálogo com lideranças 

nacionais, como Marcos Pe-
reira, presidente nacional do 
Republicanos e que já des-
tinou R$ 300 mil em emen-
das para a cidade. “Quem foi 
votado deve vir aqui, saber o 

que precisa e representar a 
cidade”, pontuou.

O dirigente também cha-
ma atenção para problemas 
que ultrapassam frontei-
ras municipais. “Não adian-
ta ter câmeras de segurança 
em nossa cidade e na cidade 
vizinha não. Não adianta re-
solver os problemas do rio 
Jundiaí aqui e deixar ele ala-
gar municípios vizinhos”, 
disse, ao defender ações 
coordenadas entre cidades 
da região em áreas como se-
gurança e meio ambiente.

Fernando também aler-
tou para os cuidados com o 
voto, chamado de ideológi-
co. “Em 2018, a Janaína Pas-
coal teve 32 mil votos aqui. 
O Gustavo Martinelli, can-
didato a deputado estadual, 
fez 34 mil e não entrou por 
cerca de seis mil votos. Eu 
tenho admiração pelo tra-
balho dela como jurista, 
mas para e Região não fa-
zia sentido e a eleita acabou 
sendo ela”, lamentou.

Por fim, o dirigente de-
fendeu mais qualificação 
e articulação dos candida-
tos e relembrou seu históri-
co de atuação na Vila Hor-
tolândia, bairro em que 
nasceu e foi criado, como 
presidente do PSDB local e 
como gestor municipal.

Presidente do Republicanos defende 
integração de políticas regionais

JUNDIAÍ Fernando de Souza afirma que é necessária articulação para enfrentar desafios em saúde, segurança e meio ambiente

DIVULGAÇÃO

Fernando de Souza defende regionalização das discussões para potencializar melhorias

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O ex-presidente do BRB 
Paulo Henrique Costa te-
ria combinado com o do-
no do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, o recebimento 
de propina estimada em R$ 
146,5 milhões. A informa-
ção consta na decisão do 
ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que autorizou 
a prisão de Costa realizada  
ontem (16) pela Polícia Fe-
deral, na quarta fase da Ope-
ração Compliance.

O valor seria recebido 
por meio de quatro imó-
veis de alto padrão em São 
Paulo e dois em Brasília. A 
Polícia Federal disse ter ras-
treado, até o momento, o 
pagamento de ao menos R$ 
74 milhões. 

O restante da propina 
só não teria sido pago em 
razão de Vorcaro ter des-
coberto a abertura de pro-
cedimento investigatório 
na PF justamente sobre os 
pagamentos feitos a Cos-
ta. Segundo os investiga-
dores, o banqueiro travou 
os repasses após ser infor-
mado sobre tal procedi-
mento sigiloso. 

Ainda segundo a PF, Vor-
caro recebeu de seu funcio-
nário Felipe Mourão, em 24 
de junho de 2025, uma cópia 
da investigação, por meio do 
aplicativo WhatsApp. 

A data é posterior à in-
terrupção dos pagamentos, 
feita em maio, mas Men-
donça deu crédito à ver-
são da PF, afirmando que 

“o conjunto de elementos 
informativos colhidos até 
o momento aponta a alta 

probabilidade de que ele 
tenha tido ciência da ins-
tauração do procedimento 

antes do recebimento das 
respectivas cópias”.

Além de Costa, foi pre-
so também o advogado Da-
niel Monteiro, apontado 
como seu testa de ferro e 
que teria recebido, pessoal-
mente, R$ 86,1 milhões em 
proveito ilegal.  

A prisão preventiva dos 
dois foi feita com base na 
“permanência dos atos de 
ocultação patrimonial, o 
risco de interferência na 
instrução, a possibilidade 
de rearticulação da engre-
nagem financeira e jurídica 
do esquema, além da neces-
sidade de assegurar a or-
dem pública, a ordem eco-
nômica e a efetividade da 
persecução penal”, escre-
veu Mendonça. 

A contrapartida pa-
ra a propina seria que Pau-
lo Henrique Costa usasse 
os recursos do BRB, banco 
controlado pelo governo do 
Distrito Federal, para com-
prar carteiras de crédito fal-
sas do Banco Master. 

Até o momento, sabe-
-se que ao menos R$ 12,2 
bilhões em carteiras ruins 
foram comprados, mas o 
número exato ainda não foi 
apresentado pelo BRB e po-
de ser maior. 

Desde que foi deflagra-
da, a Compliance Zero in-
vestiga a existência de uma 
engrenagem ilícita concebi-
da para viabilizar a fabrica-
ção, venda e cessão de car-
teiras de crédito fictícias do 
Banco Master ao BRB.   (AB) 

Ex-presidente do BRB acertou propina de R$ 146 milhões
POLÍCIA FEDERAL 

PELA ORDEM
Combate à 
intolerância 
religiosa
A Prefeitura de Jundiaí 

sancionou lei que institui 

a Política Municipal de 

Proteção à Liberdade Reli-

giosa nas escolas públicas 

e privadas. A medida tem 

como objetivo garantir o 

respeito à diversidade de 

crenças no ambiente es-

colar, abrangendo alunos, 

professores e comunida-

de. O texto define como 

intolerância religiosa 

condutas que impeçam 

a livre manifestação de 

fé, constranjam escolhas 

religiosas ou promovam 

discriminação. também 

assegura o direito ao uso 

de símbolos e expressões 

religiosas, desde que de 

forma pacífica. A política 

se baseia em princípios 

como liberdade de cons-

ciência, laicidade do Esta-

do e promoção do diálogo 

inter-religioso. A formação 

cidadã e o respeito à plura-

lidade são destacados 

como eixos centrais.

Em pleno 
desenvolvimento
O município de Várzea 

Paulista sediará, no dia 

28 de abril, o V Fórum da 

Região turística Negó-

cios & cultura, reunindo 

especialistas, repre-

sentantes públicos e a 

comunidade. O evento 

acontecerá no Espaço ci-

dadania, a partir das 13h, 

com entrada gratuita. A 

programação inclui apre-

sentações culturais, feira 

de artesanato e debates 

sobre o papel do turismo 

no desenvolvimento 

regional. A iniciativa 

busca fortalecer opor-

tunidades de emprego 

e valorização cultural 

local. O prefeito Rodolfo 

Braga destacou a impor-

tância do encontro como 

um momento de troca e 

construção para o futuro 

da cidade e da região.

Combate com 
inteligência
O governo federal deve 

lançar, nos próximos dias, o 

programa “Brasil contra o 

crime Organizado”, voltado 

ao combate às facções 

criminosas. Segundo o 

ministro da Justiça e Segu-

rança Pública, Wellington 

césar Lima, o plano está em 

fase final de elaboração. A 

proposta deve ser deta-

lhada em breve, conforme 

anúncio feito durante 

coletiva sobre a Operação 

compliance Zero, da Polícia 

Federal. De acordo com o 

secretário nacional de Se-

gurança Pública, Francisco 

Lucas, a iniciativa pretende 

“atacar o andar de cima” 

das organizações crimi-

nosas. A estratégia segue 

exemplos de operações 

recentes que identificaram 

a atuação de facções no 

sistema financeiro.

Subiu o tom
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

voltou a criticar a postura do presidente 

dos Estados Unidos, Donald trump, em 

relação a países como Irã, cuba e Vene-

zuela. Lula afirmou que não cabe aos EUA 

ameaçar outras nações por divergências 

políticas ou ideológicas. “O trump não 

tem o direito de acordar e achar que 

pode ameaçar um país”, declarou. Se-

gundo o presidente brasileiro, esse tipo 

de atitude não é respaldado nem pela 

constituição americana nem por normas 

internacionais, como a carta da ONU.

Disputa presidencial
O presidenciável Romeu Zema (Novo), 

ex-governador de Minas Gerais, afirmou 

nesta quinta-feira (16) que manterá sua 

pré-candidatura à Presidência, mesmo 

diante de eventual convite para compor 

como vice na chapa de Flávio Bolsonaro 

(PL). Durante apresentação de diretrizes 

de seu plano de governo em São Paulo, 

Zema disse que pretende levar a candi-

datura “até o final”. Ele também declarou 

que, se eleito, uma de suas primeiras 

medidas será promover uma reforma 

no Supremo tribunal Federal (StF). O 

político afirmou ainda ter recebido 

sinais positivos de Jair Bolsonaro (PL) e 

destacou diferenças em relação a outros 

nomes da direita.

DIVULGAÇÃO

Nova mudança no secretariado municipal foi confirmada em publicação oficial

Troca, mas atendimentos mantidos
A Prefeitura de Jundiaí oficializou, em publicação na Imprensa Oficial 

de quarta-feira (15), a saída da secretária de Saúde, Marcia Facci. A saída 

da gestora já havia sido antecipada pelo Jornal de Jundiaí nas últimas 

semanas. Para o cargo, assume interinamente o secretário de Justiça 

e cidadania, Gleison Lopes Aredes, que acumulará funções. A medida 

assegura a continuidade administrativa e o andamento das ações 

consideradas prioritárias pela gestão municipal, sem qualquer prejuízo 

aos serviços prestados à população. Entre os principais focos estão o 

atendimento na rede básica, o pleno funcionamento das unidades de 

urgência e emergência e a manutenção dos programas em curso.

DIVULGAÇÃO-

O ex-presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, foi preso em ação da PF 
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A Prefeitura de Jundiaí 
renovou o convênio com 
o Centro Especializado no 
Tratamento de Dependên-
cias em Álcool e Drogas 
(Cead), garantindo a con-
tinuidade dos serviços por 
mais 12 meses. O novo con-
trato, com valor anual de R$ 
2.783.869,69, foi oficializa-
do por meio de termo adi-
tivo publicado na Impren-
sa Oficial do Município, na 
edição 5798, de 8 de abril.

De acordo com a admi-
nistração municipal, o rea-
juste de 3,8% em relação ao 
valor anterior, que era de R$ 
2.681.955,39, está relacionado 
ao dissídio dos profissionais 
envolvidos e à atualização dos 
custos operacionais, acompa-
nhando a inflação. A medi-
da assegura a manutenção e 
a qualidade dos serviços pres-
tados à população atendida. O 
convênio teve seu prazo pror-
rogado a partir de 18 de abril 
de 2026. O acesso ao serviço 
realizado após encaminha-
mento é exclusivo via CAPS 
de referência do usuário.

Segundo a Prefeitura, o 

convênio contempla a ope-
racionalização das Unida-
des de Acolhimento Adul-
to (UAA) e Infantojuvenil 
(UAI), que integram a Re-
de de Atenção Psicossocial 

(RAPS). Os serviços são destina-
dos ao acolhimento provisório 
de pessoas em situação de vul-
nerabilidade social e familiar, 
com necessidades decorrentes 
do uso de álcool e outras drogas, 

oferecendo acompanhamento 
terapêutico e proteção em re-
gime integral.

O atendimento é realizado 
24 horas por dia, sete dias por 
semana, para ambos os sexos. 

As unidades contam com 10 
vagas para adultos, maiores de 
18 anos, e sete vagas para ado-
lescentes entre 12 e 18 anos 
incompletos. “O convênio in-
clui toda a estrutura necessá-

ria para o funcionamento, co-
mo imóveis equipados, equipe 
técnica especializada, suporte 
contínuo e fornecimento de 
alimentação aos usuários”, dis-
se a administração.

Prefeitura renova convênio com 
Cead por R$ 2,78 milhões anuais

NOVOS VALORES O reajuste de 3,8% em relação ao valor anterior, que era de R$ 2.681.955,39, está relacionado ao dissídio dos profissionais envolvidos

diVULGaÇÃO diVULGaÇÃO

Cead tem atuação com pessoas a partir dos 12 anos O atendimento é realizado 24 horas por dia para ambos os sexos

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Dados do Novo Caged 
mostram que, nos pri-
meiros meses de 2026, o 
município registrou sal-
do positivo de 1.421 em-
pregos com carteira as-
sinada. O desempenho é 
puxado principalmente 
pela indústria, responsá-
vel por 836 novas vagas, 
seguida pela construção 
civil, com 541 postos de 
trabalho. O setor de servi-
ços também contribuiu, 
com saldo de 163 vagas.

O cenário reflete a for-
ça de um parque indus-
trial consolidado, com cer-
ca de 750 indústrias e mais 
de 50 mil trabalhadores. 
Mas, além da vocação eco-
nômica, o resultado tam-
bém evidencia o impacto 
das ações planejadas pela 
prefeitura para estimular 
o desenvolvimento e criar 
um ambiente favorável 
aos negócios.

Com o crescimento 
das vagas, surge também 
um desafio, ou seja, ga-
rantir mão de obra qua-
lificada para atender à 
demanda das empresas. 
Para enfrentar essa neces-

sidade, a Prefeitura tem 
ampliado investimentos 
em qualificação profis-
sional e intermediação de 
emprego, conectando tra-
balhadores às oportuni-
dades disponíveis.

Outro destaque é o Por-
tal Jundiaí Empreendedo-
ra, que reúne, em espaço 
físico e digital, serviços 
de emprego, capacitação 
e apoio ao empreendedo-
rismo. Instalado no Ma-
xi Shopping, o programa 
funciona como um hub 
de oportunidades, conec-
tando trabalhadores às 
vagas e oferecendo su-
porte para quem deseja 
empreender ou expandir 
seus negócios.

A prefeitura também 
investe na oferta de cur-
sos gratuitos por meio do 
Espaço Jundiaí Empreen-
dedora, TVTec e Fundo 
Social de Solidariedade, 
além de fortalecer parce-
rias com instituições co-
mo Senac, Sebrae, Fatec 
e Instituto Federal, ali-
nhando a formação pro-
fissional às demandas 
reais do mercado.

Cursos e postos 
descentralizados 
ajudam na captação 
de mão de obra

EMPREGABILIDADE 

O Parque da Cidade come-
mora 22 anos na próxima ter-
ça-feira (21).  A celebração dos 
22 anos do Parque da Cida-
de irá abranger toda a família 
com uma programação espe-
cial que terá início às 9h e se-
guirá até as 17h. Serão diver-
sas atrações gratuitas, como 

brinquedos infláveis, pintura 
facial para crianças, oficinas 
circenses, distribuição de pi-
poca e algodão doce, além de 
apresentações musicais.

Não vai faltar a delicade-
za do artesanato do programa 
‘Jundiaí Feito à Mão’ e a apre-
sentação do Canil da Guarda 

Municipal.  Bicicletas estarão 
disponíveis para aluguel das 
9h às 16h, com devolução até 
as 17h. Outro destaque são os 
passeios gratuitos de caiaque 
oferecidos pelo projeto do Ve-
las do Japi, “Conheça o parque 
pelas águas”. É preciso agen-
dar a partir das 8h30, no local.

Inaugurado em abril de 
2004, o Parque da Cidade foi 

idealizado com o objetivo de 
preservar e proteger a repre-
sa, responsável pelo abaste-
cimento da cidade. Ao longo 
dos anos, ganhou destaque e 
tornou-se um dos cartões-pos-
tais. Atualmente, é um dos es-
paços mais procurados pelos 
jundiaienses em busca de lazer 
gratuito e da prática de ativida-
des físicas em meio à natureza.

Parque da Cidade completa 
22 anos em grande estilo

ANIVERSÁRIO

Companhia Saneamento de Jundiaí
CNPJ/MF nº 01.201.289/0001-70

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

Ativo Notas 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa  4 10.097.860 9.041.868
Contas a receber  5 12.049.047 13.525.852
Outros ativos  - 745.774 709.758
Total do ativo circulante 22.892.681 23.277.478
Ativo não circulante
Imobilizado  6 775.521 681.106
Intangível  7 23.919.057 24.230.935
Total do ativo não circulante 24.694.578 24.912.041
Total do ativo 47.587.259 48.189.519

Notas 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 8 6.708.964 6.102.010
Financiamentos 10 - 7.151
Obrigações tributárias e trabalhistas 9 3.435.965 3.429.482
Dividendos à pagar  - 2.552.193 3.821.740
Total do passivo circulante 12.697.122 13.360.383
Passivo não circulante
Partes relacionadas 11 19.779.499 19.347.563
Impostos diferidos 12 2.797.007 3.167.942
Total do passivo não circulante 22.576.506 22.515.505
Patrimônio líquido
Capital social  14.1 10.200.000 10.200.000
Reserva legal  14.2 2.113.631 2.113.631
Total do patrimônio líquido 12.313.631 12.313.631
Total do passivo e do patrimônio líquido 47.587.259 48.189.519

Demonstrações do resultado
Notas 2025 2024

Receita líquida de vendas 15 136.733.721 128.334.982
(-) Custo dos serviços prestados 16 (64.621.697) (61.678.486)
(=) Resultado bruto 72.112.024 66.656.496
(+/-) Despesas/(receitas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 17 (18.544.622) (16.197.060)
Outras receitas e despesas - (39.062) -
Despesas operacionais (18.583.684) (16.197.060)
Lucro operacional 53.528.340 50.459.436
Resultado fi nanceiro, líquido
Despesas fi nanceiras 18 (3.708.354) (3.586.894)
Receitas fi nanceiras 18 991.347 722.273
Total do resultado fi nanceiro (2.717.007) (2.864.621)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 50.811.333 47.594.815
(-) Imposto de Renda e Contribuição Social
Corrente 19.1 (17.534.188) (15.985.799)
Diferidos 19.1 409.684 (20.390)
( = ) Lucro líquido antes da reversão dos juros s/ capital próprio 33.686.829 31.588.626
(+) Reversão dos juros sobre capital próprio 14.3 1.060.000 847.000
(=) Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Ações no fi nal do exercício 9.954.000,00 9.954.000,00
Lucro líquido por ação 3,49 3,26

Demonstrações do resultado abrangente
2025 2024

Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício 34.746.829 32.435.626

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Notas
Capital 
social

Reserva 
legal 

Reserva 
de lucros Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631
Lucro líquido do exercício - - - 32.435.626 32.435.626
Distribuição dos juros sobre capital 
 próprio e dividendos (Nota 14.3) 14.3 - - (32.435.626) (32.435.626)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631
Lucro líquido do exercício - - - 34.746.829 34.746.829
Distribuição dos juros sobre capital
 próprio e dividendos (Nota 14.3) 14.3 - - (34.746.829) (34.746.829)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631

Demonstrações dos fl uxos de caixa
2025 2024

Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Ajustes
Reversão de Provisões para contingências - (15.000)
Depreciação e amortização 2.558.162 4.248.435
Perdas por desvalorização do imobilizado 178.616 -
Despesas de juros 58 5.486

37.483.665 36.674.547
(Aumento) diminuição nos ativos operacionais
Contas a receber 1.476.805 (836.139)
Outros ativos (36.016) 312.260
Aumento (diminuição) nos passivos operacionais
Fornecedores 606.954 (555.442)
Impostos diferidos (370.935) 23.869
Juros pagos (58) (5.428)
Obrigações trabalhistas e tributárias 6.482 (180.768)
Caixa gerado nas operações 39.166.897 35.432.899
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Compras de bens do imobilizado (446.670) (321.443)
Baixas de bens do imobilizado 9.161 -
Aquisições de bens intangíveis (2.271.678) (951.446)
Baixas de bens intangíveis 189.873 19.036
(=) Caixa líquido consumido das atividades de investimentos (2.519.314) (1.253.853)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Aumento em obrigações com empresas ligadas 431.936 (3.515.325)
Distribuições de lucros e dividendos pagos no exercício (36.016.376) (31.432.310)
Pagamento do principal de empréstimos e fi nanciamentos (7.151) (93.311)
(=) Caixa líquido consumido das atividades fi nanciamentos (35.591.591) (35.040.946)
(=) Redução/aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.055.992 (861.900)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 9.041.868 9.903.768
Caixa e equivalente de caixa no fi nal do exercício 10.097.860 9.041.868
(=) Redução/aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.055.992 (861.900)

Balanços patrimoniais

As demonstrações fi nanceiras completas acompanhada das notas explicativas e Relatório do Auditor 
Independente Sobre as Demonstrações Contábeis estão a disposição da Cia na sede da empresa e 
em publicação simultânea no digital

Diretoria
Antonio Carlos dos Santos - Luiz Pannuti Carra

Contador
Jefferson Alexandre Stracieri - CRC.: 1SP217.453/O-0

CRS Brands Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF no 50.930.072/0001-06

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da CRS BRANDS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, no dia 28 de abril de 2026, terça-feira, às 09h. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, 
bem como o link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente 
constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social 
da Companhia, situada na Av. Humberto Cereser nº 3.170, bairro do Caxambu, em Jundiaí - SP, nos termos da  
legislação aplicável. Ordem do Dia: AGO: (i) Tomar as contas dos administradores e deliberar sobre as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2025; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a 
distribuição de dividendos; (iii) Deliberar sobre a eleição do Conselho de Administração da Companhia para o biênio de 
2026/2028; (iv) Deliberar sobre a remuneração do Conselho de Administração para o biênio 2026/2028; (v) Deliberar 
sobre a remuneração global da Diretoria Executiva para o período de 2026/2028; (vi) Autorizar a Diretoria Executiva da 
Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das deliberações 
aprovadas. AGE: (i) Deliberar sobre a cisão parcial das marcas da Companhia, e dos equipamentos de empilhadeiras, 
para a empresa C.S.H. - Indústria, Comércio e Representações Ltda. inscrita no CNPJ sob o nº 00.017.242/0001-98; 
(ii) Eleger os peritos avaliadores dos ativos a serem cindidos da Companhia; e (iii) Autorizar a Diretoria Executiva da 
Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das deliberações 
aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos 
seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; e (ii) instrumento de 
mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e do 
Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e expressas de voto sobre as  
matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser apresentado ao Presidente da Mesa 
antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia,  
os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia.

Jundiaí, 13 de abril de 2026
Humberto Cereser - Presidente do Conselho de Administração

Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio
CNPJ nº 50.937.564/0001-23

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 
30 de abril de 2026, quinta-feira, às 10h. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, bem 
como o link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente 
constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social 
da Companhia, situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, em Jundiaí - SP, nos termos da legislação 
aplicável. Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a distribuição de 
dividendos; (ii) Deliberar sobre o número de membros a compor o Conselho de Administração da Companhia e a 
eleição de seus membros para o triênio de 2026/2029; (iii) Deliberar sobre a remuneração do Conselho de 
Administração para o triênio 2026/2029; (iv) Deliberar sobre a remuneração global da Diretoria Executiva para o 
período de 2026/2028; (v) Reavaliação da necessidade e definição de parâmetros para eventual auditoria externa 
adicional mencionada na Assembleia Geral Ordinária realizada em 29 de abril de 2025; (vi) Autorizar a Diretoria 
Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das 
deliberações aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais ou cópias 
autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; e 
(ii) instrumento de mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do artigo 126 da 
Lei nº 6.404/76 e do Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e expressas de voto 
sobre as matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser apresentado ao 
Presidente da Mesa antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede 
social da Companhia, os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia.

Jundiaí, 14 de abril de 2026
Cristina Traumuller Kawall

Presidente do Conselho de Administração

Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio 
CNPJ nº 50.937.564/0001-23 

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 30 de 
abril de 2026, terça-feira, às 09h15. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, bem como o 
link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente constituídos, 
até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social da Companhia, 
situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, em Jundiaí - SP, nos termos da legislação aplicável. Ordem do Dia: 
(i) Tomar as contas dos administradores e deliberar sobre as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; 
(ii) Autorizar a Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e 
implementação das deliberações aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais 
ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu 
representante; e (ii) instrumento de mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do 
artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e do Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e 
expressas de voto sobre as matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser 
apresentado ao Presidente da Mesa antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, 
na sede social da Companhia, os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia. 

Jundiaí, 14 de abril de 2026
Cristina Traumuller Kawall

Presidente do Conselho de Administração
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A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Habitação So-
cial, formaliza a publica-
ção na Imprensa Oficial 
do Município do Edital de 
Credenciamento nº CDHU 
002/2026, que abre chama-
mento público para empre-
sas interessadas em partici-
par do programa estadual 
“Novas Centralidades”.

A iniciativa do Governo 
do Estado de São Paulo pre-
vê a requalificação urbana 
de áreas estratégicas no en-
torno da rede ferroviária, 
com a implantação de em-
preendimentos de uso mis-
to, combinando construção 
e revitalização de moradias 
populares, comércio, servi-
ços e infraestrutura urbana 
qualificada. Jundiaí está en-
tre os municípios incluídos 
no programa.

O chamamento é vol-
tado a empresas do setor 
imobiliário, construtoras, 
incorporadoras e demais 
interessados, que poderão 
participar individualmente 
ou em consórcio. A propos-

ta é que a iniciativa privada 
atue como agente promo-
tora dos empreendimentos, 
apresentando projetos em 
áreas localizadas próximas 
à rede de trilhos. 

As propostas deverão 
indicar uma ou mais áreas 
com potencial urbanístico, 
conforme as diretrizes téc-
nicas do edital. O períme-
tro de interesse está con-

centrado no entorno da 
estação ferroviária de Jun-
diaí, abrangendo bairros co-
mo Vila Arens, Centro, Pon-
te São João, Vila Progresso, 
Vianelo, Bonfiglioli, Nambi 

e São Camilo .
As empresas interessa-

das devem apresentar suas 
propostas até o dia 6 de maio 
de 2026, prazo final para en-
trega do Envelope 1 (Carta 

Proposta), conforme estabe-
lecido no edital. O material 
completo, com critérios téc-
nicos, exigências e orienta-
ções, está disponível nos ca-
nais oficiais da CDHU.

SOBRE O PROGRAMA
O programa articula ha-

bitação, desenvolvimento 
urbano e mobilidade, prio-
rizando empreendimentos 
no entorno de estações da 
CPTM, do Metrô de São Pau-
lo e ao longo do eixo do fu-
turo Trem Intercidades, que 
terá novas estações em Jun-
diaí e Campinas. Em todo o 
Estado de São Paulo, o pro-
grama prevê a construção 
de cerca de 23 mil moradias, 
com investimento estima-
do em R$ 4,3 bilhões apenas 
nas unidades habitacionais.

Além da ampliação da 
oferta de moradia, o “Novas 
Centralidades” tem como 
objetivo promover a requa-
lificação urbana de regiões 
estratégicas, estimulando 
o desenvolvimento econô-
mico e a ocupação mais efi-
ciente do território, com fo-
co na proximidade entre 
moradia, emprego e trans-
porte público.

Publicado edital para imóveis 
no entorno da estação ferroviária

INFRAESTRUTURA A iniciativa prevê a requalificação urbana de áreas estratégicas no entorno da estação, combinando construção e revitalização de moradias

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A proposta é que a iniciativa privada atue como agente promotora dos empreendimentos

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Jundiaí (Funss) 
abre, no mês de maio, 150 va-
gas em cursos gratuitos volta-
dos à capacitação da popula-
ção. As oportunidades estão 
distribuídas em 10 formações 
de diferentes áreas do conhe-
cimento, ampliando as chan-
ces de inserção no mercado de 
trabalho e geração de renda.

A programação reúne op-
ções que vão desde tecnolo-
gia e inovação até atividades 
práticas nas áreas de gastro-
nomia, beleza e construção 
civil. Entre os destaques estão 
os cursos de Implantação de 
Serviços de Inteligência Arti-
ficial em Nuvem (Microsoft 
AI-900), Programação em In-
teligências Artificiais Gene-
rativas e Desenvolvimento 
de Aplicações com IA Gene-
rativa, realizados em parceria 
com o Senai, além da forma-
ção de Instalador de Drywall.

Na área de economia 
criativa e geração de ren-
da, o Funss também oferece 
cursos de Panificação Básica, 
Massas e Molhos, Costura 
Criativa e Depilação. A pro-
gramação inclui ainda wor-
kshops temáticos, como Do-
ces para Festa Junina e Pães 
com Fermentação Natural. 
As inscrições para os cursos 

abrem à meia-noite desta 
sexta-feira (17) e devem ser 
realizadas de forma on-line. 

A iniciativa reforça o 
compromisso do Fundo So-
cial em promover qualifica-
ção acessível e de qualidade, 

atendendo diferentes perfis 
e incentivando o desenvol-
vimento de novas habilida-
des profissionais ao longo do 
mês de maio. Confira a pro-
gramação na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Uma operação conjun-
ta realizada na Serra do Ja-
pi nesta quarta (15) resul-
tou na retirada de estruturas 
clandestinas de rede elétri-
ca instaladas em área de pre-
servação ambiental. A ação 
contou com a participação 
da Divisão Florestal da Guar-
da Municipal e da Secretaria 
de Infraestrutura e Serviços 
Públicos, reforçando o com-
promisso do município com 
a proteção ambiental e o or-
denamento territorial.

A área já vinha sendo 
monitorada desde 2024, mas 
a primeira irregularidade foi 
identificada em abril do ano 
passado, quando equipes de 
fiscalização detectaram in-
tervenções iniciais no local. 
Desde então, o espaço pas-
sou a contar com sinalização 

ostensiva alertando sobre a 
proibição de compra e ven-
da de lotes, além de vistorias 
semanais e monitoramento 
por tecnologia de satélite.

O relatório da Secreta-
ria de Habitação aponta que 
o local apresentava carac-
terísticas típicas de lotea-
mento clandestino em fase 
inicial, com subdivisões de-
marcadas por cercas de ara-
me e movimentação de solo 
que indicavam a criação de 
mais de 20 lotes, com cerca 
de mil metros quadrados ca-
da. Por não atender aos crité-
rios urbanísticos e ambien-
tais exigidos pela legislação, 
a área é considerada inviável 
para regularização, o que di-
reciona as ações para o des-
fazimento completo do par-
celamento ilegal.

A Prefeitura destaca que 
a demolição realizada nes-
ta semana seguiu todos os 
trâmites legais. O proprie-
tário já havia sido notifi-
cado anteriormente, o lo-
cal estava embargado e 
havia registros de autua-
ção e aplicação de multas. 
Além disso, o caso foi for-
malmente encaminhado 
ao Ministério Público, re-
sultando na instauração de 
inquérito civil e também 
de investigação policial.

Funss abre 150 vagas para 
diversos curso em maio 

Obra considerada irregular 
é demolida na Serra do Japi 

CAPACITAÇÃOINSISTÊNCIA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Os cursos envolvem desde economia criativa a tecnologia 

O relatório sinaliza para loteamento clandestino em fase inicial

ASSOCIAÇÃO DE MELHORAMENTOS VILA VICTÓRIA
Jundiaí, 17 de abril de 2.026. 

Prezados Senhores Associados da 
Associação de Melhoramentos Vila Victoria (Residencial Phytus) 

Rodovia Dom Gabriel Paulino Couto km 78 - Itupeva-SP. 
Nesta 
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DATA: 27 de abril de 2026   HORÁRIO: 19h00min. 
LOCAL: Plataforma Zoom, conforme editorial de acesso em anexo I a este edital. 
Na qualidade de administradora e por determinação do Sr. Presidente do Conselho Fiscal, ficam os Senhores 
Associados convocados para a Assembleia Geral Ordinária da Associação de Melhoramentos Vila Victoria, a ser 
realizada em formato on-line (virtual), no dia 27 de abril de 2026, em 1ª convocação às 19h00min, com o quó-
rum exigido, ou, em 2ª convocação, às 19h30min, com qualquer número de associados, para tratar da seguinte: 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - ORDEM DO DIA 
1) Prestação de contas de 2025: Deliberação, discussão e votação; 
2) Previsão orçamentária de 2026: Deliberação, discussão e votação. 
Lista de presenta e votação: somente via aplicativo GRUVI, onde apenas proprietários poderão votar. Para 
quem ainda não possui o aplicativo, pode-se baixar de forma gratuita na Google Play ou Apple Store. Para 
acessar, basta utilizar o vosso e-mail cadastrado junto a esta administradora e cadastrar sua senha inicial. 
Ainda persistindo algum problema no acesso ou necessita alterar o vosso e-mail, peço-lhe encaminhar a vossa 
solicitação para o e-mail: admjundiai@garbens.com.br.
Estatuto da Associação de Melhoramentos Vila Victória 
Art 14. Nas deliberações da Assembleia Geral, os associados terão voto proporcional ao número de lotes de 
que forem titulares como proprietários, promitente compradores, inventariantes ou cessionário, independente 
da junção ou não dos mesmos. 
Parágrafo Único. “Somente terão direito ao exercício do voto os associados em dia com suas obrigações 
sociais, vedado o voto por procuração, exceto no que se refere às pessoas jurídicas, que deverão ser encami-
nhadas até 48hs antes da assembleia para o email: admjundiai@garbens.com.br, para avaliação, conferência e 
liberação do acesso ao aplicativo GRUVI. 
Lembramo-nos da importância da participação dos associados, vez que as decisões tomadas de acordo com 
a “ordem do dia” deverão ser cumpridas.

Garbens Administradora de Condomínios 
Associação de Melhoramentos Vila Victória 

Luciano Carneiro de Paiva - Presidente do Conselho Fiscal
ANEXO I 

TUTORIAL DE ACESSO À PLATAFORMA ZOOM DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - 27/04/2026
AVISOS IMPORTANTES, PARA SABER ANTES DA ASSEMBLEIA: 
(I) No computador e/ou laptop, poderão ser vistos todos os participantes clicando no ícone (j) abaixo informado. 
(II) No celular, é necessário ir passando de tela com os dedos para ver todos. 
(III) Quando alguém se manifestar, pedimos utilizar o chat. 
(IV) As apresentações na tela poderão ser ampliadas para melhor visualização. 
(V) Solicitamos se cadastrar e entrar na sala do Zoom com 2 (duas) horas da Assembleia se iniciar os trabalhos, para 
facilitar o acesso. Caso alguém encontre dificuldade de entrar na sala, a equipe de suporte técnico estará presente na 
sala virtual 1 (hora) antes da primeira chamada, para auxiliá-los, através do e-mail: wilson@p10ti.com.br 
PASSO A PASSO PARA ACESSAR O ZOOM 
(a) Para acessar a sala de vídeo conferência, acesse o link: https://us02web.zoom.us/j/6014224303 . A senha 
de acesso é 270426 
(b) Na próxima tela, faça download de programa Zoom; 
(c) Caso esteja no computador, após fazer o download, basta executar o arquivo baixado e a instalação começará; 
(d) Assim que instalado, o programa abrirá automaticamente; 
(e) Realize o cadastro (Nome, E-mail e Senha) conforme o sistema requer. Pode utilizar o seu e-mail do Gmail, 
conta do facebook ou criar uma conta no Zoom ao clicar em “Sign Up”; 
(f) Realizado o cadastro, você receberá um e-mail de confirmação do Zoom. Caso não receba, verifique em sua caixa 
de lixo eletrônico. Este e-mail lhe fornecerá um link no qual deve clicar e cadastrar sua senha de acesso ao Zoom; 
(g) Retorne ao aplicativo e entre na sala com a ID 601 422 4303 e senha 270426 
(h) Aceite o uso da câmera e microfone quando entrar na sala, projetada na própria janela; 
(i) É muito importante que tenha acesso a uma internet estável para vídeo, com boa carga de bateria no equipa-
mento (celular ou laptop) ou acesso à energia para seu dispositivo. Aparelhos celulares muito antigos também 
não são recomendados, devido à desatualização ou impossibilidade de se instalar o aplicativo; 
(j) Para visualizar todos os participantes, clique no ícone no canto superior direito da tela. No acesso pelo celular, 
a visualização de outros participantes ocorrerá quando passar para a tela seguinte com o movimento do dedo.

Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária - Convocação
São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, na sede social da 
Andrade & Latorre Participações S.A. (“Companhia”), localizada no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Rua 
Miguel Latorre, n.º 788, Bairro Aeroporto, na Cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, CEP: 13.212-009, às 10h00 do dia 
30 de abril de 2026, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, Discussão e Votação das Demonstrações 
Financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2025; b) Destinação do Resultado do Exercício; c) Distribuição de 
Dividendos e de Juros Remuneratórios do Capital; d) Eleição da Diretoria e Fixação dos Honorários; e) Alteração do 
Estatuto Social; e f) Assuntos Gerais de Interesse Social. Jundiaí, 15 de abril de 2026. A Diretoria. 
 (16, 17 e 18/04/2026 )
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Comerciantes da rua 
Doutor Eloy Chaves, no 
bairro Ponte São João, em 
Jundiaí, conseguiram ima-
gens dos responsáveis por 
pichar portas de comércios 
e residências nesta semana. 
O material deverá ser enca-
minhado à Polícia Civil pa-
ra investigação.

De acordo com o comer-
ciante Everson Astolfi , co-
nhecido como Baixinho, a 
ação causou prejuízos. “A 
pichação nos traz prejuízo 
e eu não posso e nem vou 
mexer com isso agora. Mas 
com as imagens, eles po-
dem ser identifi cados”, afi r-
mou ele, comentando sobre 
a violência no bairro. “Faz 
muito tempo que a situação 

é crítica e nada muda”.
A pichação ocorreu en-

tre a noite de segunda-feira 
(13) e a madrugada de terça-

-feira (14). Na manhã seguin-
te, comerciantes e morado-
res foram surpreendidos ao 
encontrar os imóveis picha-

dos. Ao todo, dois estabele-
cimentos comerciais e uma 
residência foram alvo da 
ação criminosa.

6 – Sexta-feira, 17 de Abril de 2026

Dois adolescentes in-
ternos de uma institui-
ção de acolhimento foram 
detidos por populares e 
apreendidos por policiais 
militares na noite desta 
quarta-feira (15), no Cen-
tro de Jundiaí, suspeitos 
de praticarem um assalto 
dentro do Terminal Cen-
tral. Segundo a polícia, 
ambos são reincidentes.

A Polícia Militar foi 
acionada para atender a 
ocorrência de roubo em 
andamento no terminal. 
Ao chegarem, os agentes 
foram informados de que 

os suspeitos haviam fugi-
do, sendo indicada a dire-
ção tomada por eles.

Os adolescentes foram 
localizados na rua Petro-
nilha Antunes, já conti-
dos por populares que ha-
viam corrido atrás deles. 
Eles confessaram o crime 
e foram encaminhados ao 
Plantão Policial, onde tam-
bém compareceu uma re-
presentante da instituição 
de acolhimento.

Durante o registro da 
ocorrência, foi constatado 
que a dupla já possuía his-
tórico de atos infracionais, 
incluindo envolvimento 
em roubo a uma farmácia 
na rua do Retiro.

Após os procedimentos, 
ambos foram apreendidos e 
encaminhados à Fundação 
CASA de Franco da Rocha, 
onde permanecem à dispo-
sição da Vara da Infância e 
da Juventude.

Assalto no Terminal Central 
tem corre-corre e duas detenções

ADOLESCENTES Os suspeitos foram detidos por populares e posteriormente apreendidos por policiais militares

DIVULGAÇÃO

Os adolescentes deixaram o local e foram perseguidos por populares

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Policiais militares 
prenderam um homem 
por tentativa de roubo no 
bairro Vianelo, em Jun-
diaí, na noite desta quar-
ta-feira (15).

Populares acionaram a 
PM para atendimento de 
uma ocorrência inicial-
mente de briga entre dois 
homens no meio da rua.

Quando os policiais 
Bernadelli e Freitas che-
garam ao local, descobri-
ram se tratar de uma ten-
tativa de assalto, em que 
a vítima havia entrado 
em luta corporal com o 
assaltante.

Os agentes prenderam 
o suspeito e recuperaram o 
celular da vítima.

O suspeito foi conduzi-
do ao Plantão Policial, onde 

acabou preso em fl agrante 
por tentativa de roubo.

Um criminoso de carrei-
ra, com diversas passagens 
criminais e que estava sen-
do procurado pela Justiça 
por furto, foi capturado por 
policiais militares do 11º 
Batalhão, na manhã desta 
quinta-feira (16), no Parque 
das Hortênsias, em Itupeva.

Durante patrulhamen-
to, os PMs avistaram cinco 
homens em atitude suspei-
ta em local ermo, próximo 
ao um córrego na rua Cabo 
Sergio Luis Casarol.

Foi realizada a aborda-
gem, sendo procedida bus-
ca pessoal e consulta em 
sistema. Contra um dos 
abordados foi encontrado 
um mandado de prisão em 
aberto por furto - ele já pos-

suía varias passagem por 
crimes do furto, roubo e 
tráfi co de drogas.

O criminoso foi conduzi-
do ao Plantão Policial de Itu-
peva, onde o mandado foi 

cumprido, permanecendo 
ele à disposição da Justiça.

Posteriormente, foi en-
caminhado ao Centro de 
Triagem de Campo Limpo 
Paulista.

PMs prendem suspeito de 
tentativa de roubo em Jundiaí

Criminoso procurado 
pela Justiça é capturado

FLAGRANTE LADRÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O suspeito foi preso pelos policiais militares

O criminoso foi preso pelos policiais militares

Três pichadores participaram da ação criminosa

NECROLOGIA

CLARICE FERREIRA, 69 
anos, divorciada. Sepul-
tada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 1 óbito, autori-
zado pela família.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Comerciantes da Ponte 
conseguem imagem de pichadores

INVESTIGAÇÃO

Um trafi cante procura-
do pela Justiça foi captura-
do por guardas municipais 
de Apoio Tático na tarde des-
ta quarta-feira (15), na Vila 
Ana, em Jundiaí.

Os guardas Zarantonello, 
Fialho e Aparecido realiza-
vam patrulhamento quando 
avistaram um homem em 
atitude suspeita próximo a 
um ponto de tráfi co, em um 
conjunto habitacional.

Ao perceber a aproxima-
ção da viatura, o suspeito cor-
reu para dentro do condo-
mínio e tentou despistar a 
equipe no estacionamento, 
mas foi alcançado e abordado.

Durante a verifi cação 
dos dados pessoais, os guar-
das constataram que havia 

um mandado de prisão em 
aberto por tráfi co de drogas, 
com condenação de 7 anos e 
6 meses a cumprir.

O homem foi conduzi-
do à delegacia, onde a captu-
ra foi formalizada, permane-
cendo à disposição da Justiça.

Bandido é preso após tentar 
fuga por estacionamento 
de condomínio

APOIO TÁTICO

2 0 1 6

8 1 7 9

7 8 1 6

4 0 0 8

2 9 9 9

5 0 1 8

4 8 8

16/04/26

8 1 7 8

2 7 1 6

1 9 6 6

4 1 6 0

8 3 3 9

5 3 5 9

2 1 1

16/04/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2996

3662

14/04/26

15/04/26

04 05 06 07 08 09 10 11

12 13 15 18 20 23 25

07 09 27 38 49 52

DE PÁSCOA

15/04/26

4º SORTEIO - 12/04/26

700204 15 34 49 55

2912

2945

15/04/26

15/04/26

02 04 05 22 35 63 68 69 81 83

06 08 09 07 08 27

17 42 46 40 42 50

41 47 53 56 60 84 88 91 93 95

25 27 32 37 39 51

DIVULGAÇÃO

Os guardas conseguiram 

alcançá-lo no estacionamento



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Sexta-feira, 17 de Abril de 2026

TEMPORADA OSESP 2026 CENTRO DAS ARTES 

Sala São Paulo recebe 
orquestra, coro e convidados 

‘Quarteto de Cordas da Cidade de 
São Paulo’ é atração desta sexta 

Até dia 19, a Orquestra Sinfônica do Estado de São 

Paulo sobe ao palco na companhia da regente 

suíça-australiana Elena Schawz e do violoncelista 

norte-americano Seth Parker Woods. 

Reconhecido por sua versatilidade e 

interpretações marcantes, o grupo traz à Jundiaí 

uma experiência musical única, reunindo obras 

clássicas e contemporâneas a partir das 20h. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É importante medir as palavras 
nesta parte do caminho, por-
que anda todo mundo sobres-
saltado, aguardando qualquer 
deixa para explodir. Melhor 
você não ser esse gatilho que 
faça as pessoas explodirem. 
Melhor não.

TOURO
É impossível desvincular sua 
vida pessoal do que anda acon-
tecendo no mundo, porque este 
momento da história humana é 
tão intenso e concentrado, que 
impacta a vida de todas as pes-
soas, queiram elas ou não.

GÊMEOS
Faça o que estiver ao seu alcan-
ce, procure não se lançar a dar 
passos maiores do que a perna, 
porque o momento não é apro-
priado para isso. Fazendo o que 
estiver ao seu alcance você ga-
rantirá domínio e segurança.

CÂNCER
As circunstâncias que impe-
dem o que você acharia im-
prescindível fazer hão de ser 
respeitadas, porque ainda que 
sejam incômodas, essas repre-
sentam o destino tentando 
orientar seus passos. Procure 
andar com boa vontade.

LEÃO
Suas pretensões não com-
binam muito bem com as 
pretensões das pessoas que 
acompanham você nesta parte 
do caminho, e algum tipo de 
decisão equilibrada terá de ser 
tomada para acomodar todas 
as vontades. É por aí.

VIRGEM
Aguarde contrariedades, mas 
sem ansiedade, porque essas 
não se referem a qualquer 
equívoco que você eventual-
mente cometa, essas contra-
riedades são produzidas pelas 
pessoas afetadas pelos even-
tos do mundo.

LIBRA
O ideal e o real andam muito dis-
tantes entre si, porque ideal se-
ria que você pudesse desfrutar 
de suas conquistas particulares 
com tranquilidade, mas o real 
é que estamos todos afetados 
pelo que acontece no mundo.

ESCORPIÃO
É um momento tenso, porque 
pareceria certo forçar um pou-
co a barra para que os acon-
tecimentos sigam o curso de 
suas pretensões, porém, por 
trás dessa aparência serpen-
teiam outros caminhos, que 
você precisa intuir.

SAGITÁRIO
Quando as pessoas enfiam os 
pés pelas mãos, há algo de ri-
dículo e cômico em tudo isso, 
e valeria a pena soltar a garga-
lhada, mas tendo o cuidado de 
isso não ofender, mas ajudar a 
se recompor rapidamente.

CAPRICÓRNIO
Se por enquanto tudo parece 
difícil e complicado demais, 
não encare isso como um sinal 
de que deva parar tudo. Ao con-
trário, aceite o desafio de des-
complicar as eventuais adver-
sidades que se apresentarem.

AQUÁRIO
Fazer o possível não é o mesmo 
que diminuir suas vontades, 
mas apenas acomodar tudo 
que acontece, de modo que 
você possa desfrutar de algu-
mas realizações sem se lamen-
tar por tudo que não possa ser 
feito. É assim.

PEIXES
De uma maneira ou de outra, 
pelas boas ou pelas más, você 
dará à luz algo que se asse-
melhe às suas pretensões. Os 
resultados podem ser de seu 
gosto ou de seu desgosto, mas 
pelo menos haverá avanços 
para celebrar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Gustavo Piccolo celebra os 20 anos da Enfoque 
Assessoria e Consultoria Contábil ao lado da 

família e da equipe que, junto com ele, construíram 
a empresa sólida, que presta serviços de excelência 

e é uma das melhores da cidade a oferecer 
soluções contábeis e de gestão. A comemoração 

foi no Brunholi, repleta de satisfação pelos anos de 
história e expectativa pelos que virão.

DUAS DÉCADAS

O músico, compositor 
e arranjador Lula Fidalgo 
apresentará neste sábado 
(18), o projeto instrumen-
tal Rio Abaixo, Mar Adentro 
que revisita o álbum ‘Can-
ções Praieiras’’ (1954), de Do-
rival Caymmi, através da so-
noridade da viola caipira 
instrumental. O lançamento 
será a partir das 18h, na Fer-
mata Cursos de Música, em 
Jundiaí, com entrada gratui-
ta e interpretação em Libras.

A produção, contempla-

da pela Política Nacional Al-
dir Blanc (PNAB) e com apoio 
da Prefeitura de Jundiaí, pro-
põe um encontro entre ele-
mentos das culturas caipira 
e praieira. A ponte é construí-
da a partir da sonoridade da 
viola instrumental afinada 
em ‘Rio Abaixo’, que confere 
ao instrumento um timbre 
mais grave e melancólico.

As escolhas estéticas das 
nove faixas do álbum carre-
gam uma dimensão folclóri-
ca que ressoa diretamente na 
obra do cantor e compositor 
baiano Dorival Caymmi, em 
seu álbum de estreia Canções 

Praieiras. A obra destaca-se 
ainda pelas artes visuais que 
representam as nove faixas 
da produção, sendo uma au-
toral: Rio Abaixo, Mar Aden-
tro, que abre a viagem sonora 
e artística. A programação de 
lançamento terá apresenta-
ção do álbum na íntegra, in-
terpretado por Lula Fidalgo 
e exibição das telas que re-
presentam as canções, pro-
duzidas pela artista visual 
Emília Santos. Em seguida, 
haverá um bate-papo sobre 
o processo criativo com Lula 
e Emília. O evento terá intér-
prete de Libras. 

O IDEALIZADOR
Lula Fidalgo é músico, 

compositor e arranjador, 
doutorando em Música pe-
la Unicamp, com atuação 
voltada à música brasilei-
ra, à improvisação e à cria-
ção. Desenvolve uma pes-
quisa artística que articula 
performance e linguagem, 
investigando atravessamen-
tos entre matrizes da música 

brasileira e práticas contem-
porâneas. Em 2014, assinou 
arranjos para projeto em 
torno do álbum “Eu Vou Pa-
ra Maracangalha” (Caymmi, 
1957), ao lado do violonis-
ta Marco Pereira e da canto-
ra Alice Caymmi. O Ferma-
ta fica na avenida  Amadeu 
Ribeiro, 451, Anhangabaú. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Lula Fidalgo revisita 
obra de Dorival Caymmi 
no ‘Projeto Rio Abaixo’

VIOLA MINHA VIOLA  A programação terá apresentação do álbum na íntegra

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O lançamento será a partir das 18h, na Fermata Cursos de Música

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Equipe da Enfoque Assessoria e Consultoria Contábil

O anfitrião Gustavo Piccolo

Matheus e Gustavo Piccolo

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Jundiaí recebeu nesta 
quarta-feira (15) a 23ª edição 
do Festival Regional de Atle-
tismo (FERA), que reuniu 170 
atletas de seis cidades na pis-
ta do CECE Nicolino de Luca, 
o Bolão. O evento, promovi-
do pela Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SMEL), te-
ve como foco a inclusão por 
meio do esporte e contou com 
a participação de representan-
tes de oito entidades da região. 

Além de atletas de Jundiaí, 
participaram competidores 
de Vinhedo, Itapetininga, Itu, 
Várzea Paulista e Itupeva. A 
programação incluiu provas 

de 50 e 100 metros rasos, salto 
em distância e lançamento de 
pelota, movimentando a ma-
nhã no principal complexo 
esportivo da cidade. 

O festival também con-
tou com alunos do PEAMA, 
programa municipal vol-
tado às atividades motoras 
adaptadas, que neste ano 
completa 30 anos. A iniciati-
va reforçou o caráter inclusi-
vo do evento, valorizando a 
participação de pessoas com 
defi ciência e promovendo a 
integração entre atletas, fa-
miliares e educadores. 

Durante a abertura, hou-

ve homenagem ao atleta Cris-
tian Ribera, medalhista pa-
ralímpico, que iniciou sua 
trajetória esportiva justamen-
te na pista do Bolão. O mo-
mento destacou o papel do 
festival como porta de entra-
da para novos talentos e como 
ferramenta de transformação 
social por meio do esporte. 

A edição deste ano refor-
çou a tradição do FERA no 
calendário esportivo de Jun-
diaí, consolidando o even-
to como referência regional 
na promoção da inclusão, da 
superação e do desenvolvi-
mento esportivo. 

O Time Jundiaí terá uma 
semana de intensa movi-
mentação esportiva entre 
os dias 17 e 22 de abril, com 
compromissos em diversas 
modalidades dentro e fora 
da cidade. A programação 
inclui disputas de natação, 
handebol, basquete, tênis de 
mesa, atletismo, ciclismo, 
vôlei e ginástica.

A agenda começa na sex-
ta-feira (17) com provas de na-
tação nos Jogos Locais da OEB, 
em Campinas, além de parti-

das do handebol masculino e 
feminino pelo Campeonato 
Paulista Cadete e duelo do bas-
quete sub-15 em Campinas.

No sábado (18), a delega-
ção entra em ação em quatro 
frentes, com destaque para o 
torneio regional de natação 
em Limeira, a etapa de ginás-
tica artística em Indaiatuba, 
o ranking paulista de tênis de 
mesa em Votorantim e o Cir-
cuito Paulista Open de atle-
tismo em São Caetano do Sul.

O fi m de semana segue 

no domingo (19) com com-
petições de ciclismo, tênis 
de praia e handebol femi-
nino infantil. Já na segunda 
(20), o tênis de mesa disputa 
os Jogos Abertos da Juventu-
de sub-18, em Jundiaí.

A programação se esten-
de até quarta-feira (22), com 
jogos do basquete regional 
em Limeira e amistoso do 
vôlei feminino sub-17 no Bo-
lão, reforçando a forte pre-
sença do Time Jundiaí em di-
ferentes frentes esportivas.

Festival de atletismo 
reúne 170 em Jundiaí

Time Jundiaí terá 
agenda cheia até dia 22

FESTIVAL REGIONALPRÓXIMOS DESAFIOS
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O evento, promovido pela Secretaria Municipal de Esporte e Lazer (SMEL), teve como foco a inclusão 

Delegações disputam provas e jogos em várias modalidades diferentes durante o fi nal de semana

LUTO CASO ARBOLEDA 

Morre ex-goleiro Alex 
Manninger aos 48 anos

Acordo é descumprido e São 
Paulo busca uma justa causa 

Ex-Arsenal e Juventus, Alex 

Manninger morreu aos 48 anos após 

ter o carro atingido por um trem na 

Áustria, informa a imprensa local.  

Arboleda não se reapresentou 

ao São Paulo, afastou acordo de 

rescisão e o clube avalia justa 

causa após 30 dias de ausência. 

Acordo é descumprido e São 
Paulo busca uma justa causa 

CHRISTOF STACHE / AFP

O Paulista já defi niu 
o rumo para a sequência 
da temporada. Em coleti-
va concedida nesta sema-
na, o diretor executivo Pe-
dro Soriano afi rmou que 
a disputa da Copa Paulis-
ta terá como objetivo prin-
cipal a conquista do título, 
sem abrir mão do planeja-
mento para o próximo ano. 
Segundo ele, a competição 
também servirá como labo-
ratório para a montagem da 
equipe que disputará a Sé-
rie A3 de 2027.

Soriano destacou que, 
apesar da busca pelo troféu, 
o torneio oferece margem 
para observações pontuais 
no elenco, justamente por 
não ter rebaixamento. A 
ideia é testar algumas peças 
e, ao mesmo tempo, conso-
lidar uma espinha dorsal 
competitiva para a próxi-
ma temporada. O dirigente 
reforçou que o grande pro-
jeto do clube segue sendo o 
retorno gradual às divisões 
mais altas do futebol pau-
lista, com foco no Paulistão. 

Outro ponto tratado foi 
a importância da base. O 

executivo confi rmou que 
o clube trabalha para es-
truturar uma equipe sub-
20 própria, com integra-
ção direta ao profi ssional. 
A proposta é ter cinco ou 
seis atletas constantemen-
te treinando com o elenco 
principal, oferecendo repo-
sição imediata em casos de 

lesão e fortalecendo o patri-
mônio esportivo do clube.

Ao avaliar a campanha 
na Série A3, Soriano reco-
nheceu a frustração pela 
eliminação nos pênaltis pa-
ra a Portuguesa Santista, 
mas considerou a trajetória 
positiva diante do contexto 
vivido pelo time. Ele lem-

brou as mudanças no de-
partamento físico e no co-
mando técnico ao longo da 
competição, além do pouco 
tempo de trabalho do técni-
co Vinícius Munhoz.

Segundo o dirigente, a 
evolução da equipe foi per-
ceptível na reta fi nal. O 
Paulista encerrou a compe-

tição com uma sequência 
de sete jogos sem derrota 
antes da eliminação, reto-
mando o protagonismo e o 
vínculo com o torcedor. A 
campanha, na visão da di-
retoria, mostrou que o clu-
be está estruturado para se-
guir brigando pelo acesso 
nas próximas temporadas. 

A renovação de Viní-
cius Munhoz foi tratada co-
mo peça-chave dentro desse 
processo. Soriano afi rmou 
que a continuidade do tra-
balho sempre foi prioridade 
da diretoria e que a perma-
nência do treinador ocor-
reu por interesse mútuo. O 
clube entende que a manu-
tenção da comissão técnica 
é fundamental para conso-
lidar o modelo de jogo e dar 
sequência à evolução mos-
trada na Série A3. 

O diretor ressaltou ain-
da que o treinador terá, des-
ta vez, o tempo necessário 
para implementar sua me-
todologia. A apresentação 
do elenco para a pré-tempo-
rada está prevista para 4 de 
maio, com mais de um mês 
de preparação até o início 
da Copa Paulista, marcado 
para 20 de junho.

Na montagem do elen-

co, o planejamento será feito 
em conjunto entre Soriano, 
Vinícius Munhoz e a comis-
são técnica. O clube promete 
ampliar o mapeamento de 
mercado, com busca de joga-
dores em diferentes estados 
e perfi s alinhados à identi-
dade do Paulista.

A meta, segundo o exe-
cutivo, é formar um grupo 
competitivo e protagonista. 
O perfi l desejado é de atle-
tas com características que 
representem o peso da ca-
misa do clube e que permi-
tam ao time voltar a dispu-
tar as fases decisivas.

Soriano também citou 
que o Paulista conseguiu 
recuperar sua imagem com-
petitiva na Série A3, mes-
mo sem o acesso. Para ele, o 
clube mostrou força, orga-
nização e capacidade de rea-
ção, fatores que sustentam 
a confi ança para a próxima 
competição.

Com a manutenção da 
comissão técnica, início 
antecipado da preparação 
e planejamento voltado ao 
médio prazo, o Galo da Ja-
pi aposta na Copa Paulista 
como ponto de partida pa-
ra um novo salto esportivo 
e institucional.

Paulista projeta Copa Paulista 
como alvo principal na temporada

FUTURO Pedro Soriano, Diretor executivo do clube, detalhou planos para  Copa Paulista e futuro das categorias de base do Galo

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

@jpfotos.esportes

O diretor ressaltou ainda que o treinador terá, desta vez, o tempo necessário para implementar sua metodologia
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CRS Brands Indústria e Comércio S.A.
CNPJ/MF no 50.930.072/0001-06

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da CRS BRANDS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, no dia 28 de abril de 2026, terça-feira, às 09h. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, 
bem como o link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente 
constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social 
da Companhia, situada na Av. Humberto Cereser nº 3.170, bairro do Caxambu, em Jundiaí - SP, nos termos da  
legislação aplicável. Ordem do Dia: AGO: (i) Tomar as contas dos administradores e deliberar sobre as Demonstrações 
Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social 
findo em 31 de dezembro de 2025; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a 
distribuição de dividendos; (iii) Deliberar sobre a eleição do Conselho de Administração da Companhia para o biênio de 
2026/2028; (iv) Deliberar sobre a remuneração do Conselho de Administração para o biênio 2026/2028; (v) Deliberar 
sobre a remuneração global da Diretoria Executiva para o período de 2026/2028; (vi) Autorizar a Diretoria Executiva da 
Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das deliberações 
aprovadas. AGE: (i) Deliberar sobre a cisão parcial das marcas da Companhia, e dos equipamentos de empilhadeiras, 
para a empresa C.S.H. - Indústria, Comércio e Representações Ltda. inscrita no CNPJ sob o nº 00.017.242/0001-98; 
(ii) Eleger os peritos avaliadores dos ativos a serem cindidos da Companhia; e (iii) Autorizar a Diretoria Executiva da 
Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das deliberações 
aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos 
seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; e (ii) instrumento de 
mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e do 
Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e expressas de voto sobre as  
matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser apresentado ao Presidente da Mesa 
antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede social da Companhia,  
os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia.

Jundiaí, 13 de abril de 2026
Humberto Cereser - Presidente do Conselho de Administração
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Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio
CNPJ nº 50.937.564/0001-23

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 
30 de abril de 2026, quinta-feira, às 10h. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, bem 
como o link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente 
constituídos, até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social 
da Companhia, situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, em Jundiaí - SP, nos termos da legislação 
aplicável. Ordem do Dia: (i) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2025 e a distribuição de 
dividendos; (ii) Deliberar sobre o número de membros a compor o Conselho de Administração da Companhia e a 
eleição de seus membros para o triênio de 2026/2029; (iii) Deliberar sobre a remuneração do Conselho de 
Administração para o triênio 2026/2029; (iv) Deliberar sobre a remuneração global da Diretoria Executiva para o 
período de 2026/2028; (v) Reavaliação da necessidade e definição de parâmetros para eventual auditoria externa 
adicional mencionada na Assembleia Geral Ordinária realizada em 29 de abril de 2025; (vi) Autorizar a Diretoria 
Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e implementação das 
deliberações aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais ou cópias 
autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu representante; e 
(ii) instrumento de mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do artigo 126 da 
Lei nº 6.404/76 e do Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e expressas de voto 
sobre as matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser apresentado ao 
Presidente da Mesa antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, na sede 
social da Companhia, os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia.

Jundiaí, 14 de abril de 2026
Cristina Traumuller Kawall

Presidente do Conselho de Administração
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Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio 
CNPJ nº 50.937.564/0001-23 

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os senhores acionistas da Correias Mercúrio S.A. Indústria e Comércio a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, no dia 30 de 
abril de 2026, terça-feira, às 09h15. As instruções para acesso, participação e votação na Assembleia, bem como o 
link de acesso, serão encaminhados por e-mail aos acionistas e/ou a seus representantes devidamente constituídos, 
até 5 (cinco) dias antes da data da Assembleia. A Assembleia será considerada realizada na sede social da Companhia, 
situada na Rua José Spina, 10, Vila Jundiainópolis, em Jundiaí - SP, nos termos da legislação aplicável. Ordem do Dia: 
(i) Tomar as contas dos administradores e deliberar sobre as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas 
do Relatório dos Auditores Independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2025; 
(ii) Autorizar a Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação e 
implementação das deliberações aprovadas. Para participar na Assembleia, os acionistas deverão apresentar originais 
ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento hábil de identidade do acionista ou de seu 
representante; e (ii) instrumento de mandato, na hipótese de representação do acionista, na forma do parágrafo 1º do 
artigo 126 da Lei nº 6.404/76 e do Estatuto Social da Companhia, que deverá conter orientações minuciosas e 
expressas de voto sobre as matérias constantes da ordem do dia. O referido instrumento de mandato deverá ser 
apresentado ao Presidente da Mesa antes da instalação da Assembleia Geral. Encontram-se à disposição dos acionistas, 
na sede social da Companhia, os documentos pertinentes às matérias constantes da ordem do dia. 

Jundiaí, 14 de abril de 2026
Cristina Traumuller Kawall

Presidente do Conselho de Administração
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Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária - Convocação
São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, na sede social da 
Andrade & Latorre Participações S.A. (“Companhia”), localizada no Município de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Rua 
Miguel Latorre, n.º 788, Bairro Aeroporto, na Cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, CEP: 13.212-009, às 10h00 do dia 
30 de abril de 2026, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura, Discussão e Votação das Demonstrações 
Financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2025; b) Destinação do Resultado do Exercício; c) Distribuição de 
Dividendos e de Juros Remuneratórios do Capital; d) Eleição da Diretoria e Fixação dos Honorários; e) Alteração do 
Estatuto Social; e f) Assuntos Gerais de Interesse Social. Jundiaí, 15 de abril de 2026. A Diretoria. 
 (16, 17 e 18/04/2026 )
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Companhia Saneamento de Jundiaí
CNPJ/MF nº 01.201.289/0001-70

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em Reais)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Companhia Saneamento de Jundiaí - Jundiaí - SP. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia Saneamento de Jundiaí (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira da Companhia Saneamento de Jundiaí em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de 
suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nesta data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às pequenas e médias empresas. Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Pequenas e médias 
empresas, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 

de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se 
manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.
São Paulo, 1º de abril de 2026

Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. - CRC 2SP-034.766/O-0
Régis Eduardo Baptista dos Santos - Contador - CRC 1SP-255.954/O-0

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
1. Contexto operacional: A Companhia Saneamento de Jundiaí (“Companhia”) foi fundada em 1996 
com o objetivo de explorar a concessão pública de tratamento de esgoto na Cidade de Jundiaí, em re-
gime de construção, exploração e transferência, que lhe foi conferida por concorrência pública na mo-
dalidade de menor tarifa. Sua atividade consiste na construção e operação da estação de tratamento de 
esgoto situada à Estrada Municipal do Varjão, 4520 - Jd. Novo Horizonte - Jundiaí - SP, e sua explora-
ção operacional iniciou-se em 15 de setembro de 1998, com a previsão para encerramento em 07 de 
junho 2035. A construção e ampliação da estação de tratamento de esgoto foram financiadas com re-
cursos próprios de acionistas e com financiamentos de instituições financeiras. Em 1º de abril de 2026, 
a administração autorizou a emissão das presentes demonstrações contábeis, estando aprovadas para 
divulgação. 2. Apresentação das demonstrações contábeis: a) Declaração de conformidade (com 
relação às práticas adotadas no Brasil): As demonstrações contábeis foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e apresentadas em conformidade com a NBC TG 1000 
(R1) - Contabilidade para pequenas e médias empresas e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações contábeis e, somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas 
pela administração na sua gestão. b) Base de mensuração: As demonstrações contábeis foram prepa-
radas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos financeiros mensurados pelo valor 
justo. c) Estimativas contábeis: Na elaboração das demonstrações contábeis é necessário realizar 
julgamentos e utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As esti-
mativas e as respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros fatores consi-
derados relevantes, sendo revisadas continuamente. As demonstrações contábeis incluem, portanto, 
estimativas referentes às provisões necessárias para demandas judiciais (provisão para contingências), 
perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa (PCE), seleção de vidas úteis para ativo imobili-
zado e de sua recuperação nas operações. Os resultados reais podem apresentar variações em relação 
às estimativas. 3. Resumo das políticas contábeis materiais: Conforme preceitua a Seção 03 da 
NBC-TG-1000 - Resolução nº 1255/09 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), que aborda os 
procedimentos de apresentação das demonstrações, que é proporcionar informação acerca da posição 
patrimonial e financeira, do desempenho e dos fluxos de caixa da Empresa que seja útil para avaliações 
e tomada de decisões econômicas. Para satisfazer este objetivo é necessária a divulgação do conjunto 
completo das demonstrações contábeis do exercício corrente e dos valores comparativos. 3.1. Caixa e 
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem caixa, saldos em contas bancárias 
e aplicações financeiras de alta liquidez, prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e 
sujeitas a um risco insignificante de mudança de valor. Esses ativos são mantidos com a finalidade de 
atender aos compromissos de curto prazo da Companhia. 3.2. Ativos e passivos financeiros: A Com-
panhia reconhece um ativo ou passivo financeiro quando se torna parte das disposições contratuais do 
instrumento. Os ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como instrumentos fi-
nanceiros básicos, nos termos da NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. 
Esses ativos compreendem, principalmente, caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes 
e outros ativos. Os ativos financeiros básicos são mensurados inicialmente pelo valor justo acrescido 
dos custos de transação diretamente atribuíveis e, subsequentemente, pelo custo amortizado, utilizan-
do-se o método da taxa efetiva de juros, quando aplicável. Os passivos financeiros compreendem, 
principalmente, fornecedores, financiamentos e saldos a pagar a partes relacionadas. Esses passivos 
são reconhecidos inicialmente pelo valor justo, líquido dos custos de transação diretamente atribuíveis, 
e mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa efetiva de juros, 
quando aplicável. A Companhia não mantém instrumentos financeiros derivativos nem instrumentos fi-
nanceiros classificados como não básicos. 3.3. Receita operacional: Receita de serviços de coleta 
de esgoto: A receita operacional da Companhia é proveniente, principalmente, da prestação de servi-
ços de coleta e tratamento de esgoto, no âmbito do contrato de concessão firmado com o poder conce-
dente. A receita é reconhecida pelo regime de competência, à medida que os serviços são efetivamente 
prestados aos usuários, com base nas tarifas estabelecidas no contrato de concessão e na regulamen-
tação aplicável, quando for provável que os benefícios econômicos associados à transação fluam para 
a Companhia e quando o valor da receita puder ser mensurado de forma confiável, em conformidade 
com a NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Os valores faturados e ainda 
não recebidos são reconhecidos como contas a receber. Valores cuja realização esteja sujeita a disputa 
judicial ou administrativa são reconhecidos como receita somente quando do efetivo recebimento. 3.4. 
Contas a receber de clientes e perdas esperada de créditos de liquidação duvidosa: As contas a 
receber de clientes são reconhecidas inicialmente pelo valor da contraprestação a receber e mensura-
das subsequentemente pelo custo amortizado, quando aplicável. As contas a receber são avaliadas 
quanto à recuperabilidade na data de cada balanço, sendo reconhecida provisão para perdas estimadas 
com créditos de liquidação duvidosa quando houver evidência objetiva de que a Companhia não será 
capaz de receber todos os valores devidos, considerando, entre outros fatores, o histórico de inadim-
plência, a situação financeira dos clientes, o prazo de vencimento dos títulos e outras informações dis-
poníveis. A constituição da provisão é registrada como despesa operacional no resultado do exercício. 
Quando não há expectativa de recuperação dos valores, os créditos são baixados contra a provisão 
constituída. 3.5. Contrato de concessão - Ativo intangível (direito de cobrar tarifas): A Companhia 
atua como operadora de contrato de concessão de serviços públicos, no qual o poder concedente con-
trola ou regula os serviços a serem prestados, a quem devem ser prestados e o preço a ser cobrado, 
bem como mantém o direito sobre a infraestrutura ao término da concessão. Nessa condição, a Compa-
nhia não reconhece a infraestrutura como ativo imobilizado próprio. Os dispêndios incorridos com cons-
trução, melhoria e ampliação relacionados à concessão são reconhecidos como ativo intangível, por 
representarem o direito de cobrar dos usuários pelos serviços prestados ao longo do prazo contratual, 
conforme a lógica aplicável a concessões no padrão de PMEs (ativo intangível versus ativo financeiro). 
O ativo intangível é mensurado ao custo, incluindo gastos diretamente atribuíveis à colocação do ativo 
na condição necessária para operação. A amortização inicia-se quando o ativo estiver disponível para 
uso e é reconhecida ao longo do período em que se espera consumir os benefícios econômicos, normal-
mente até o prazo final da concessão, e o ativo é avaliado quanto à recuperabilidade sempre que houver 
indicação de perda. 3.6. Imobilizado: O imobilizado compreende os ativos tangíveis mantidos pela 
Companhia para uso em suas atividades administrativas e operacionais, que não integram os ativos 
vinculados ao contrato de concessão, tais como móveis, utensílios, equipamentos de informática e de-
mais bens de uso próprio. Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido da depreciação acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável, quan-
do aplicável. Os custos de empréstimos diretamente atribuíveis à aquisição ou construção de ativos 
qualificáveis podem ser capitalizados como parte do custo do imobilizado, quando aplicável, em confor-
midade com a política contábil adotada pela Companhia. A depreciação é calculada pelo método linear, 
ao longo da vida útil estimada dos ativos, a qual é revisada, juntamente com os valores residuais, ao fi-
nal de cada exercício. Terrenos não são depreciados. Os ganhos e perdas decorrentes da baixa ou 
alienação de itens do imobilizado são reconhecidos no resultado do exercício, como outras receitas ou 
despesas operacionais. 3.7. Outros ativos intangíveis: Os demais ativos intangíveis da Companhia 
compreendem, principalmente, licenças de uso de software e outros ativos identificáveis sem substância 
física, que não estejam relacionados ao contrato de concessão. Esses ativos são reconhecidos quando 
for provável que os benefícios econômicos futuros a eles atribuíveis sejam gerados em favor da Compa-
nhia e quando seu custo puder ser mensurado de forma confiável. Os ativos intangíveis são mensura-
dos inicialmente ao custo de aquisição, incluindo os gastos diretamente atribuíveis à sua colocação em 
condições de uso. A amortização é iniciada quando o ativo está disponível para uso e é reconhecida de 
forma sistemática ao longo da vida útil estimada do ativo. Os ativos intangíveis com vida útil definida são 
avaliados quanto à recuperabilidade sempre que houver indícios de perda do valor recuperável. 3.8. 
Avaliação do valor de recuperação dos ativos não financeiros (impairment): Os ativos não finan-
ceiros da Companhia, incluindo o ativo imobilizado e os ativos intangíveis, são avaliados quanto à 
existência de indícios de perda do valor recuperável na data de cada balanço, em conformidade com a 
NBC TG 1000 - Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. Sempre que houver evidência obje-
tiva de que o valor contábil de um ativo ou de uma unidade geradora de caixa possa não ser recuperá-
vel, a Companhia estima o respectivo valor recuperável, definido como o maior entre o valor justo líquido 
das despesas de venda e o valor em uso. O valor em uso é determinado com base nos fluxos de caixa 
futuros estimados, descontados a valor presente, utilizando uma taxa de desconto que reflita as avalia-
ções atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e aos riscos específicos do ativo. Quando 
o valor contábil de um ativo exceder o seu valor recuperável, a diferença é reconhecida como perda por 
redução ao valor recuperável no resultado do exercício. A perda reconhecida é revertida em períodos 
subsequentes caso haja mudança nas estimativas utilizadas para determinar o valor recuperável, obser-
vados os limites estabelecidos pela norma aplicável. 3.9. Provisões, obrigações legais, depósitos 
judiciais e ativos contingentes: As provisões são reconhecidas quando a Companhia possui uma 
obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados, quando é provável 
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e quando o valor da obrigação 
possa ser estimado de forma confiável. As provisões são mensuradas pelo valor da melhor estimativa 
dos desembolsos necessários para liquidar a obrigação na data do balanço. Quando o efeito do valor do 
dinheiro no tempo for relevante, as provisões são ajustadas a valor presente, utilizando uma taxa de 
desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado quanto ao valor temporal do 
dinheiro e aos riscos específicos da obrigação. A atualização do valor da provisão decorrente da passa-
gem do tempo é reconhecida como despesa financeira. As obrigações legais e passivos contingentes 
são divulgados quando houver possibilidade de perda, mas não são reconhecidos contabilmente quan-
do a saída de recursos não for considerada provável. Os depósitos judiciais são registrados no ativo e 
apresentados separadamente das provisões, não sendo compensados, exceto quando existir direito 
legal de compensação. Os ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, sendo divulgados 
somente quando a entrada de benefícios econômicos for considerada possível ou provável. 3.10. Ajus-
te a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários da Companhia decorrentes 
de transações de curto e longo prazo são ajustados a valor presente no reconhecimento inicial quando 
os efeitos desse ajuste forem considerados relevantes, com base nos fluxos de caixa contratuais e na 
taxa de juros explícita ou, quando aplicável, implícita, compatível com as taxas praticadas pelo mercado 
para transações semelhantes. Subsequentemente, os encargos financeiros decorrentes do ajuste a 
valor presente são apropriados ao resultado do exercício pelo método da taxa efetiva de juros, de forma 
a refletir a passagem do tempo sobre os saldos ajustados. 3.11. Imposto de renda e contribuição 
social correntes e diferidos: A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os 
tributos correntes e diferidos. O imposto de renda e a contribuição social correntes são calculados com 
base no lucro tributável do exercício, apurado de acordo com a legislação fiscal vigente, utilizando as 
alíquotas aplicáveis na data do balanço. O lucro tributável difere do lucro contábil em função de adições 
e exclusões previstas na legislação fiscal, bem como de diferenças temporárias e permanentes. Os tri-
butos diferidos são reconhecidos pelo método do passivo, com base nas diferenças temporárias entre 
os valores contábeis de ativos e passivos e as respectivas bases fiscais. Os passivos fiscais diferidos 
são reconhecidos para todas as diferenças temporárias tributáveis. Os ativos fiscais diferidos são reco-
nhecidos para diferenças temporárias dedutíveis, prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição 
social, somente na medida em que seja provável a existência de lucros tributáveis futuros suficientes 
para permitir a sua realização. Os tributos diferidos não são reconhecidos quando resultarem do reco-
nhecimento inicial de ativos ou passivos em transações que não constituam combinação de negócios e 
que, na data da transação, não afetem o lucro contábil nem o lucro tributável. Os ativos e passivos fis-
cais diferidos são mensurados pelas alíquotas que se espera aplicar no período em que as diferenças 
temporárias forem realizadas ou liquidadas, com base na legislação tributária vigente ou substancial-
mente vigente na data do balanço. Os ativos e passivos diferidos são mensurados pelas alíquotas que 
se espera que sejam aplicadas no período em que o ativo for realizado ou o passivo liquidado, com base 
nas alíquotas (e legislação fiscal) vigentes ou substancialmente vigentes na data do balanço. 3.12. Re-
ceitas e despesas financeiras: As receitas e despesas financeiras da Companhia compreendem, prin-
cipalmente, juros ativos e passivos, rendimentos de aplicações financeiras, variações monetárias e 
cambiais, bem como os efeitos decorrentes do ajuste a valor presente de ativos e passivos. As receitas 
e despesas de juros são reconhecidas no resultado pelo regime de competência, utilizando o método da 
taxa efetiva de juros, quando aplicável, de forma a refletir a remuneração ou o custo financeiro ao longo 
do tempo. As variações monetárias e cambiais são reconhecidas no resultado no período em que ocor-

rem. 3.13. Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os demais ativos circulantes e 
não circulantes são registrados ao custo de aquisição ou pelo valor de realização esperado, conforme 
aplicável, e ajustados ao valor recuperável quando houver evidência de perda. Os demais passivos 
circulantes e não circulantes são registrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quan-
do aplicável, dos correspondentes encargos financeiros incorridos até a data do balanço. A classificação 
entre circulante e não circulante é efetuada com base no prazo esperado de realização dos ativos ou de 
liquidação dos passivos. . 3.14. Dividendos e juros sobre capital próprio: Os dividendos são reconhe-
cidos como passivo quando declarados ou quando configurado o dividendo mínimo obrigatório, de acor-
do com o Estatuto Social e a legislação societária aplicável. Os juros sobre o capital próprio são calcu-
lados em conformidade com a Lei no 9.249/95 e demais disposições legais vigentes, observados os li-
mites de dedutibilidade fiscal. Para fins de apuração do imposto de renda e da contribuição social, os 
juros sobre o capital próprio são reconhecidos como despesa financeira no resultado do exercício, 
sendo posteriormente reclassificados para o patrimônio líquido como destinação do resultado. Qualquer 
distribuição de dividendos ou de juros sobre o capital próprio acima do mínimo obrigatório somente é 
reconhecida quando aprovada pelos acionistas, em Assembleia Geral. 3.15. Lucro por ação: O lucro 
por ação é calculado mediante a divisão do lucro ou prejuízo atribuível aos acionistas da Companhia 
pela média ponderada da quantidade de ações em circulação durante o exercício. A Companhia apre-
senta o lucro por ação básico quando aplicável. O lucro por ação diluído somente é apresentado quando 
existirem instrumentos que possam resultar em diluição do lucro por ação, o que não inclui as ações 
mantidas em tesouraria. Na ausência de instrumentos potencialmente dilutivos, o lucro por ação básico 
e o diluído são iguais. 3.16. Reforma tributária: Em decorrência da promulgação da Emenda Constitu-
cional no 132/2023 e da edição da Lei Complementar nº 214/2025, que instituíram o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e a Contribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS), a Administração vem acompa-
nhando a evolução da regulamentação da Reforma Tributária sobre o consumo no Brasil. Com base nas 
análises realizadas até a data de encerramento do exercício, a Companhia não identificou a existência 
de ativos fiscais diferidos relevantes (imposto de renda e contribuição social diferidos) relacionados aos 
tributos atualmente em vigor que sejam passíveis de recuperação em função da implementação do IBS 
e da CBS. Adicionalmente, a Companhia encontra-se em processo de preparação para a transição ao 
novo sistema tributário, incluindo a revisão de processos internos, capacitação de equipes e a realiza-
ção de ajustes e melhorias em seus sistemas de gestão (ERP), com o apoio de consultoria especializa-
da, visando atender às novas exigências operacionais e sistêmicas decorrentes da Reforma Tributária. 
Até o momento, não foi possível mensurar de forma confiável eventuais impactos quantitativos da refe-
rida reforma sobre as demonstrações contábeis da Companhia.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

2025 2024
Caixa 4.084 25.269
Bancos contas movimento 85.207 200.594
Aplicações financeiras 10.008.569 8.816.005
Total 10.097.860 9.041.868
A Companhia possui no seu ativo circulante, aplicações financeiras em CDB, com liquidez diária, as 
quais a Companhia não pretende utilizar nos próximos três meses, no valor de R$ 10.008.569 no Banco 
Santander SA, com remuneração média de 96,15% do CDI em 31 de dezembro 2025 (96,15% do CDI 
em 31 de dezembro 2024).
5. Contas a receber: 2025 2024
Títulos a vencer 12.049.047 13.525.852
Total 12.049.047 13.525.852
Perda esperada com créditos de liquidação duvidosa: 
Saldo em 31/12/2023 (222.086)
Baixas / (Adições) 222.086
Saldo em 31/12/2024 -
Baixas / (Adições)  - 
Saldo em 31/12/2025 - 
A Companhia, com base no histórico de recebimentos, nas garantias existentes, e prazo de venci-
mentos, constituiu a PECLD valores suficientes para cobrirem eventuais perdas. Em 2025 não houve 
necessidade de se constituir a PECLD em virtude de não existir títulos vencidos há mais de 90 dias.
6. Imobilizado: 2024 2025

% Taxa de 
depreciação Líquido Adições

Transfe-
rências Baixas Líquido

Equipamentos de informática 20 528.808 137.347 45.071 (971) 710.255
Outros Bens 20 279.122 4.367 (218.050) - 65.439
Moveis e utensílios 10 597.105 304.957 (70.173) (10.800) 821.089
Marcas 0 14.410 - (9.965) 4.445
Depreciação acumulada (738.339) (164.478) 243.152 12.574 (647.091)
Perdas por desvalorização (178.616) (178.616)
Total 681.106 103.577 - (9.162) 775.521
Em 2025 as entradas por transferência no Imobilizado ocorreram para melhor classificação da natureza 
de alguns itens que estavam indevidamente classificados conforme levantamento do inventário físico.

2023 2024
% Taxa de 

depreciação Líquido Adições
Transfe-
rências Baixas Líquido

Equipamentos de informática 20 459.060 69.748 - 528.808
Outros Bens 4 258.482 45.640 (25.000) 279.122
Moveis e utensílios 10 391.050 206.055 - 597.105
Marcas - 14.410 - - - 14.410
Depreciação acumulada (661.989) (101.350) 25.000 (738.339)
Total 461.013 220.093 - 681.106
7. Intangível: 2024 2025

% Taxa de 
depreciação Líquido Adições

Transfe-
rências Baixas Líquido

Benfeitorias em imóveis de 
terceiros (ETE Jundiaí)

Prazo de 
concessão 82.087.083 40.000 - - 82.127.083

Máquinas aparelhos e equipamentos 10 27.368.504 1.964.622 - (5.026.650) 24.306.476
Software 20 641.876 267.056 - (180.527) 728.405
Amortização acumulada (85.866.528) (2.393.684) - 5.017.305 (83.242.907)
Total 24.230.935 (122.006) - (189.872) 23.919.057
Em 2025 alguns itens do Intangível foram transferidos para o Imobilizado para melhor classificação de 
sua natureza.

2023 2024
% Taxa de 

depreciação Líquido Adições
Transfe-
rências Baixas Líquido

Benfeitorias em imóveis de 
terceiros (ETE Jundiaí)

Prazo de 
concessão 82.120.598 - - (33.515) 82.087.083

Máquinas aparelhos e 
equipamentos 10 26.472.050 896.454 - - 27.368.504
Software 20 586.884 54.992 - - 641.876
Amortização acumulada (81.733.922) (4.147.085) - 14.479 (85.866.528)
Total 27.445.610 (3.195.639) - (19.036) 24.230.935

Descrição

Benfeitorias 
em imóveis 
de terceiros 

(ETE Jundiaí)

Máquinas 
aparelhos e 

equipamentos Software Total
Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2024 82.087.083 27.368.504 641.876 110.097.463
Adições 40.000 1.964.622 267.056 2.271.678
Baixas - (5.026.650) (180.527) (5.207.177)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 82.127.083 24.306.476 728.405 107.161.964
Amortização
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (60.459.168) (25.031.853) (375.507) (85.866.528)
Baixas - 4.902.867 114.438 5.017.305
Amortização no exercício (2.061.856) (297.217) (34.611) (2.393.684)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 (62.521.024) (20.426.202) (295.680) (83.242.907)
Valor contábil
Em 31 de dezembro de 2025 19.606.059 3.880.274 432.725 23.919.057
Em 31 de dezembro de 2024 21.627.915 2.336.651 266.369 24.230.935

8. Fornecedores: Os saldos se referem a compras de serviços e materiais junto a Fornecedores Nacio-
nais. Em 31/12/2025 era de R$ 6.708.964 e em 31/12/2024 era de R$ 6.102.010.
9. Obrigações tributárias e trabalhistas: 2025 2024
PIS 149.963 143.674
Cofins 691.596 662.424
IRPJ 539.158 700.424
CSLL 305.719 328.772
ISS 370.580 391.495
Tributos retidos de terceiros 550.023 467.116
Salários 110.228 107.461
Provisão de férias e encargos 577.220 494.626
INSS 100.003 103.322
FGTS 41.475 30.168
Total 3.435.965 3.429.482
10. Financiamentos: % Taxa média anual de juros 2025 2024
FINAME 5,40% - 7.151
Total - 7.151
A operação de FINAME foi contratada para a aquisição de equipamentos. A taxa de juros está a valor 
de mercado, sendo de 5,40% a.a., conforme contrato com o agente Santander, com vencimento previsto 
para janeiro de 2025. A seguir apresentamos a composição dos financiamentos por ano de vencimento:

2025 2024
2024 - -
2025 - 7.151
Saldo - 7.151
A seguir apresentamos a conciliação da movimentação de atividades de financiamento:

2025 2024
Saldo inicial 7.151 100.404
Juros incorridos 58 5.486
Juros pagos (58)  (5.428)
Pagamento do principal (7.151) (93.311)
Saldo final - 7.151
11. Débitos com pessoas jurídicas: Partes relacionadas: 2025 2024
Construtora Coveg Ltda. 9.593.058 9.383.569
Trail Infraestrutura Ltda. 9.593.057 9.383.568
Majalas Empreend. e Participações Ltda. 296.692 290.213
Art Decó Empreend. e Participações Ltda. 296.692 290.213
Total 19.799.499 19.347.563
A Companhia possui operações de mútuo com os acionistas que são atualizadas monetariamente pela 
variação do IGP-M, sem vencimento pré-determinado. 11.1. Remuneração do pessoal-chave da Ad-
ministração: Em 31 de dezembro de 2025 foram pagos/creditados honorários à diretoria no montante 
de R$ 10.135.658 (R$ 9.496.949 em 2024).
12. Impostos diferidos: Reconciliação dos impostos diferidos 2025 2024
Receitas com órgãos públicos (i) 11.088.798 10.955.824
Custos da prestação de serviço (5.956.902) (4.618.976)
Resultado líquido (ii) 5.131.896 6.336.848
IRPJ e CSLL diferido 1.744.844 2.154.528
PIS e Cofins diferido 1.052.163 1.013,414
Total 2.797.007 3.167.942
(i) Para apuração dos impostos diferidos de PIS e Cofins é adotado a taxa de 9,25% sobre as receitas 
auferidas com órgãos públicos não liquidadas. (ii) Para apuração dos impostos diferidos de IRPJ e CSLL 
é adotado a taxa de 34% sobre o resultado líquido auferidas com órgãos públicos não liquidadas. 13. 
Provisão para demandas judiciais: 13.1. Provisão para contingências: No exercício de 2025 não foram 
identificados processos em andamento, que na opinião da administração e de seus assessores legais pos-
suem expectativa de perda classificada como provável. 13.2. Demais demandas judiciais: Nos casos em 
que os processos possuem expectativa de perda classificada como possível, não foi constituída nenhuma 
provisão. O montante destes processos corresponde a processos trabalhista para o exercício de 2025 no 
valor de R$ 652.137, e de R$ 336.008 para o exercício de 2024. 14. Patrimônio líquido: 14.1. Capital 
social: Durante o exercício de 2025 não houve alteração. Desta forma, em 31 de dezembro de 2025 e de 
2024 o capital social subscrito e integralizado é composto de 9.954.000 ações ordinárias sem valor nominal.
Acionista Quantidade de ações
Jusante Participações Ltda. 4.827.690
Campos Elíseos Participações Ltda. 4.827.690
Art Decó Participações Ltda. 149.310
Majalas Empreendimentos e Participações Ltda. 149.310
14.2. Destinações - reserva legal e dividendos: A destinação do resultado apurado obedecerá às nor-
mas estatutárias que, entre outras, prevê a dedução dos lucros auferidos com prejuízos acumulados, a 
constituição da reserva legal (5%) e a distribuição do dividendo mínimo obrigatório (25%), quando aplicá-
vel. 14.3. Juros sobre o capital próprio e dividendos: Conforme previsão da legislação fiscal, a Compa-
nhia optou por efetuar, nos anos de 2025 e 2024, a título de remuneração de seus acionistas o pagamento 
de juros sobre o capital próprio, apurado com base na variação da Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP) 
sobre a movimentação do patrimônio líquido. Os juros foram computados na escrituração comercial como 
despesas financeiras e estornadas para efeito de apresentação destas demonstrações contábeis:

2025 2024
Juros sobre o capital próprio 1.060.000 847.000
Dividendos 33.686.829 31.588.625
Total 34.746.829 32.435.625
15. Receita: A reconciliação das receitas brutas para a receita líquida dos serviços prestados é como segue:

2025 2024
Serviços de Tratamento de Esgoto 155.821.905 146.250.691
(-) Imposto sobre serviços (4.674.657) (4.387.521)
(-) PIS (2.571.062) (2.413.136)
(-) Cofins (11.842.465) (11.115.052)
Receita líquida de serviços 136.733.721 128.334.982
Em 2025 a receita apresentou um crescimento de 6,5% em relação a 2024, devido a reajuste de tarifa 
de 5,06% e diferenças de reajustes aplicados de forma retroativa em 2025. 
16. Custos dos serviços prestados: 2025 2024
Com pessoal (6.613.657) (5.644.184)
Depreciação e amortização (i) (2.558.162) (4.248.435)
Serviços prestados (29.412.417) (29.613.498)
Manutenção (iii) (13.150.109) (9.127.199)
Energia elétrica (ii) (12.887.352) (13.045.170)
Total (64.621.697) (61.678.486)
(i) Depreciação e Amortização: O cálculo desses encargos segue o prazo do contrato de concessão. 
Em razão da prorrogação contratual para junho de 2035, ocorrida no início de 2025, houve uma redução 
nas despesas de depreciação e amortização do período. (ii) Energia Elétrica: O custo com energia 
elétrica decresceu devido a redução das tarifas de energia. (iii) Manutenção: Verificou-se um aumento 
nos gastos de manutenção, impulsionado por melhorias na infraestrutura elétrica como painéis, cabines 
primárias e subestações e também por reparos estruturais pontuais nas edificações, como telhados e 
alvenaria. Em 2025 também tivemos manutenção dos difusores em duas lagoas de aeração.
17. Despesas administrativas: 2025 2024
Serviços Administrativos - PJ (i) (10.680.109) (9.496.949)
Serviços de Consultoria - PJ (6.646.498) (6.130.417)
Outras despesas (ii) (1.218.015) (569.694)
Total (18.544.622) (16.197.060)
(i) Serviços Administrativos: Refere-se a contratos de terceiros cujos valores são atualizados anual-
mente em janeiro pela variação do IPCA acumulado (4,83% no exercício de 2024). Eventuais variações 
além do índice inflacionário decorrem de renegociações para reequilíbrio econômico-financeiro, visando 
adequar os custos às práticas vigentes de mercado. (ii) Outras Despesas: A variação observada em 
2025 decorre do incremento nas despesas com doações e, majoritariamente, do registro de provisão 
para perda por desvalorização de ativos, conforme testes de recuperabilidade realizados no exercício.
18. Receitas e despesas financeiras: 2025 2024
Receita financeira
Juros ativos (i) 1 70.173
Juros de aplicação financeira 897.732 651.083
Descontos obtidos (ii) 93.614 1.017
Total 991.347 722.273
Despesa financeira
Juros passivos (2.372.178) (2.664.557)
Juros sobre o capital próprio (1.060.000) (847.000)
Despesas bancárias/fianças (3.471) (7.755)
Variação monetária e cambial passiva (272.705) (67.582)
Total (3.708.354) (3.586.894)
Receitas/(despesas) financeiras, líquidas (2.717.007) (2.864.621)
(i) Em 2024, foram registrados juros sobre a atualização monetária de créditos tributários pleiteados 
em anos anteriores. (ii) Em 2025, foi registrada uma redução no passivo com fornecedores de bens de 
capital, decorrente de negociações que resultaram em descontos comerciais. 19. Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL): O Imposto de Renda 
e a Contribuição Social são calculados e registrados com base no resultado tributável, incluindo os in-
centivos fiscais que são reconhecidos a medida do pagamento dos tributos, e considerando as alíquotas 
previstas pela legislação. O Imposto de Renda e a Contribuição Social, diferidos ativos são reconheci-
dos sobre diferenças temporárias: 
19.1. Conciliação das provisões de imposto de renda e contribuição social 2025 2024
Lucro antes das provisões tributárias 50.811.334 47.594.915
(-/+) Diferenças temporárias 1.426.278 59.770
(+) Demais adições 310.000 50.508
(=) Base de cálculo 52.547.612 47.705.193
(x) Aplicação das alíquotas (IRPJ 25% e CSLL 9%) (17.844.188) (16.195.799)
(-) Incentivo Fiscal - Lei Rouanet 310.000 210.000
Corrente (17.534.188) (15.985.799)
Diferido 409.684 (20.390)
20. Instrumentos financeiros: 20.1. Gerenciamento de risco: A Companhia possui operações en-
volvendo instrumentos financeiros, os quais se destinam a atender suas necessidades operacionais, 
bem como a reduzir a exposição a riscos financeiros. A administração destes riscos é efetuada por 
meio da definição de estratégias, estabelecimento de sistema de controles e determinação de limite de 
operação. A Companhia não realiza operações envolvendo instrumentos financeiros com a finalidade 
especulativa. 20.2. Risco de crédito e de realização: Estes riscos são administrados por normas es-
pecíficas de análise de crédito e estabelecimento de limites de exposição por cliente. Adicionalmente, 
há procedimento para aplicações em instituições financeiras e os tipos de investimentos ofertados no 
mercado financeiro. 20.3. Valor de mercado dos instrumentos financeiros: O valor de mercado do 
caixa e equivalentes de caixa (caixa, bancos e aplicações financeiras), do saldo a receber de clientes 
e o passivo circulante são instrumentos financeiros com valor coincidente com o saldo contábil e serão 
mantidos até o vencimento, conforme intenção da Administração. Em 31 de dezembro de 2025 e de 
2024 não existiam instrumentos derivativos a serem reconhecidos a valor justo nas demonstrações con-
tábeis. 21. Cobertura de seguros (não auditado): A Companhia adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens e obras sujeitos a riscos por montantes considerados pela Administração 
como suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. As apólices 
estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. Consideramos que temos um programa de 
gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitar os riscos, buscando no mercado coberturas compa-
tíveis com o nosso porte e operações, sendo a nossa cobertura de seguros consistentes com as outras 
sociedades de dimensão semelhante operando no setor. As premissas de riscos dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo da autoria das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram 
auditadas pelos nossos auditores independentes. 22. Eventos subsequentes: Não ocorreram até a 
presente data quaisquer outros eventos que pudessem alterar de forma significativa as demonstrações 
contábeis, bem como as operações da Companhia.
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Ativo Notas 2025 2024
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa  4 10.097.860 9.041.868
Contas a receber  5 12.049.047 13.525.852
Outros ativos  - 745.774 709.758
Total do ativo circulante 22.892.681 23.277.478
Ativo não circulante
Imobilizado  6 775.521 681.106
Intangível  7 23.919.057 24.230.935
Total do ativo não circulante 24.694.578 24.912.041
Total do ativo 47.587.259 48.189.519

Notas 2025 2024
Passivo circulante
Fornecedores 8 6.708.964 6.102.010
Financiamentos 10 - 7.151
Obrigações tributárias e trabalhistas 9 3.435.965 3.429.482
Dividendos à pagar  - 2.552.193 3.821.740
Total do passivo circulante 12.697.122 13.360.383
Passivo não circulante
Partes relacionadas 11 19.779.499 19.347.563
Impostos diferidos 12 2.797.007 3.167.942
Total do passivo não circulante 22.576.506 22.515.505
Patrimônio líquido
Capital social  14.1 10.200.000 10.200.000
Reserva legal  14.2 2.113.631 2.113.631
Total do patrimônio líquido 12.313.631 12.313.631
Total do passivo e do patrimônio líquido 47.587.259 48.189.519

Demonstrações do resultado
Notas 2025 2024

Receita líquida de vendas 15 136.733.721 128.334.982
(-) Custo dos serviços prestados 16 (64.621.697) (61.678.486)
(=) Resultado bruto 72.112.024 66.656.496
(+/-) Despesas/(receitas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 17 (18.544.622) (16.197.060)
Outras receitas e despesas - (39.062) -
Despesas operacionais (18.583.684) (16.197.060)
Lucro operacional 53.528.340 50.459.436
Resultado financeiro, líquido
Despesas financeiras 18 (3.708.354) (3.586.894)
Receitas financeiras 18 991.347 722.273
Total do resultado financeiro (2.717.007) (2.864.621)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 50.811.333 47.594.815
(-) Imposto de Renda e Contribuição Social
Corrente 19.1 (17.534.188) (15.985.799)
Diferidos 19.1 409.684 (20.390)
( = ) Lucro líquido antes da reversão dos juros s/ capital próprio 33.686.829 31.588.626
(+) Reversão dos juros sobre capital próprio 14.3 1.060.000 847.000
(=) Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Ações no final do exercício 9.954.000,00 9.954.000,00
Lucro líquido por ação 3,49 3,26

Demonstrações do resultado abrangente
2025 2024

Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício 34.746.829 32.435.626

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Notas
Capital 
social

Reserva 
legal 

Reserva 
de lucros Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631
Lucro líquido do exercício - - - 32.435.626 32.435.626
Distribuição dos juros sobre capital próprio
e dividendos (Nota 14.3) 14.3 - - (32.435.626) (32.435.626)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631
Lucro líquido do exercício - - - 34.746.829 34.746.829
Distribuição dos juros sobre capital próprio
e dividendos (Nota 14.3) 14.3 - - (34.746.829) (34.746.829)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 10.200.000 2.113.631 - 12.313.631

Demonstrações dos fluxos de caixa
2025 2024

Lucro líquido do exercício 34.746.829 32.435.626
Ajustes
Reversão de Provisões para contingências - (15.000)
Depreciação e amortização 2.558.162 4.248.435
Perdas por desvalorização do imobilizado 178.616 -
Despesas de juros 58 5.486

37.483.665 36.674.547
(Aumento) diminuição nos ativos operacionais
Contas a receber 1.476.805 (836.139)
Outros ativos (36.016) 312.260
Aumento (diminuição) nos passivos operacionais
Fornecedores 606.954 (555.442)
Impostos diferidos (370.935) 23.869
Juros pagos (58) (5.428)
Obrigações trabalhistas e tributárias 6.482 (180.768)
Caixa gerado nas operações 39.166.897 35.432.899
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Compras de bens do imobilizado (446.670) (321.443)
Baixas de bens do imobilizado 9.161 -
Aquisições de bens intangíveis (2.271.678) (951.446)
Baixas de bens intangíveis 189.873 19.036
(=) Caixa líquido consumido das atividades de investimentos (2.519.314) (1.253.853)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento em obrigações com empresas ligadas 431.936 (3.515.325)
Distribuições de lucros e dividendos pagos no exercício (36.016.376) (31.432.310)
Pagamento do principal de empréstimos e financiamentos (7.151) (93.311)
(=) Caixa líquido consumido das atividades financiamentos (35.591.591) (35.040.946)
(=) Redução/aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.055.992 (861.900)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 9.041.868 9.903.768
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 10.097.860 9.041.868
(=) Redução/aumento do caixa e equivalentes de caixa 1.055.992 (861.900)

Balanços patrimoniais
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